
U LICA FEEDERATI

No 160.948 -No -169,978 - taktieirolaget Fints
N9 168.951 -Piimpar.
neraie perN9 169.983 - Lecnel Garci	 Gea daí

Meatías e Roberto Raul MatIoni Bo- e Chimica.
No 165.847 -relli
No 165.849 -
No 167.245 -' Artur Fischer, .Ind. o Com.

Societerhodiaceta,
Montecatin' Sorieta

L'Industria Mineraria

Peltzer	 pus S.A.
Peltzer	 pils S.A.
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Puch And DIO

o para disco de embreagem -- Joa-
quim a'erfer Pulga
I N9 139.5911 - Processo para ruiu- Box Co.

- Celso Ulisses de An-

NO 168.364

NED USTR11...I1À
N O 170.000' - Raimundo Ponte-

nele de Aguiar.
'No 170.045 - Nacional Rádio Arte

S.A. Ind. e Com.
No 137.82G - Fruehauf do Br '1 N O 170.048 - Aunica S.A,

S.A. Ind. de Viaturas.	 N9 170.154 - Symington WaynO
I N9 146.897 -	 Wilkata Polding Corp,

1 No 173,.776 - Ind. e Com. de Má-
' quinas Mantovani Ltda.

Na. 200.144 e 200.145 - Ligace
Ligações Gerais Ltda,

No . 200.148 - Galdo-Plast Ind. e
Com Ltda

No 122.910 - Societe Rhodraceta.
' No 123.462 - Continental 011 Coma
pany.

No 124.230 - Esso Research And
Engineering Company. •

N9 127.025 - Leslie Maekenzie
Valentine e Henry anetcher..

No 133.242 - Monzanto Company.
No 136.770 - Institut Français Dta

Petrole, Des Carburants et Lubria
fiants.

NO 137.049 - Andelson Mascare-.
nhas de Oliveira Pinto.

No 138.358	 João .Frick.
No 149.119 - Emtec Emprêsa Téc-

nica-de Assistência Com. Ltda.
No 163.773 - Osaraldo Duarte da

Fonseca,
..No 165.350 --Rada Serban
Anton 1Vlovila.

NO 165.360 - Taci Tsun Ilsuan e
Chung Yueh Wang.

No 165.362 aa Fong Yu. •
No 165.432 - Ind. Inajá Macia-

tos , Copos, •Ernbaiagens de Papel5. 4.
No 165.512 ,- S.A:- Moinho San

tista Inds. Gerais.
N9 166.257 - Carlos Tolomiotti de

Oliveira.
NO 194.010 - Alfa Romeo S.p.A.

i

zir o teor de óxido de carbonio nos
gases de 'combustão de motores Otto
- Cvjetko Galic.

N9 139.783 - Dispositivo silencia-
'dor para -motores a explosão de veí-
culos em geral 7- Carlos Sinibatcli.

No 139.817 - N0VJ processo de ob-
tenção de vassouras e produto resul-
tantee, - Luiz Jorge Freire.

No 123.972 --- Processa de fabrica,
çao de coxins para movimentos an-
gulares - Edy Guggisberg.

No 125.883 - Aparelho para o tra-
tamento de materiais textels fibrosos
preparatório para a fiação - T M M
(Research) Lineitad.

No 131.625 - Dispositiva lubrifica-.
dor para chassis da 'sie:lautos em geral. . a
- Frederico Meyer.

No 131.630 - Escavadeira mecâni-
ca podendo funcionar como aparelho
de elevação' ou aarregador - Cie.
Des Engins Hydromecaniques de

'hantiers (C H O.C).
-No 133.990 - ;31samart de aciona-

mento motorizado de um teto corre-
diça para veiculas automotores.

Go de GMBH & Co K G.

No 137.887 - Removedor de água No 142.229 - Apz-a; aiaamentos em
. de condensação - Gustav P. (iete-a "-4 quadros para teceiagein Teoria-

textil S.A. Acessorics Texteis.
• Modèlo de utilidade edeferido

No 131.401 - Trincolaptomático -
.Ramon & Barrito Ltda.

N9 131.788 - Carriabo para venda
de cachorros quentes e refrescos
Kenneth Charles Fairchild.

Modêlo de Utilidade eindeferido
N9 135.073	 Nova disposição in-

aroduzida em filtros . il'água -
vai Pereira da Conceição.

Exigências
Têtmos com exigências a

cumprir:
No 131,044 - Eletro Mecanica Aurij

S.A. Ind. e Coco.

disposição semilcondutora, -Siemens- N9 139.360 - Niko tino de mistura-
Schuckertwerke Aktiengesellsclinft.

dor para líquidos e pastas - BtaulinoNo 137.456 - Gancho de ferro para Sedara
permitir a subida em tôrres 	 No 139.595 a- Dispositivo para Ti-p.	 Stahiaarae	 Branifighaus icação de marcos de portas - Artur,
GMBH.

No 137.821 -- .aperisiçoamen.fca
hapa do pinoarel de semilrebuques
- Fruehaua do Brasil S.A. Ind. de
Viaturas. José 'da Silva.

Fischer. .
"No 139.962 - Aperfeiçaamentos em

dispositivos eliminadore.s da trepida- e
ção na direção de velculos - Lastro 1,

DMSÃO DE PATENTES

Dia 12 de julho de 1968

'Civilégio de invenção deferido
ti

c

No 139.546 - Nôvo dispositivo elás-

r49 133.227 - Caldeiras ou gerado-
res de vapor - Coehran and Compaa
ny, Annan, Limited e Arnold Porteous
Pearce.

No 133.415 - Aperfeiçoamentos' em
ou relativos a molas de lamina e a
fabricação das mesmas - • Toledo
Woodhead Springs
• 1go 135.091 - Aparelho para revelar
imagens eletrostáticas - Radio Corp

No 157.960
rat e.
No 161.165

netti.
N. 161.667
No 162.271
N9 163.19
No 167.195
No 168.274

cânica.
N9 168.363

nicos Ltda.

nicos Ltda.
No 168.520
N9 168.927

queira.
No 169.138
N9 169.368

pany.
N9 .169.459

gesellschaft.
No 169.487

S.A.
No 169.594
Raymundo

- Tsaac Klacdari,
Egon Zoller.

- Ziermanna
- Ferenc Erdelyi.
- Nelson Oliva.

The Singer Company,
- Metaibras S.A. • Ind.

- Manoel Pereira Ay-

No 169.816 - Rexail Drug and
C leemical Company.

NO 169.830 - Stanisla,v Naprúnik
,e Antonio Turrou/.
' No 169.851 - -Falun, Inc.

NO 169.853 - Chas. Pfizer & Co.,
Inc:

NO 169.878 - Emillo Etigênio Lebre.
No 169 887 - ,Jakob Dicntar.
No 169 907 - The Singer Company.
No 169.937 - Lepelat 54 o.
N9 169.940 - adolpna dos Santos

Marques de Abreu.
N9 169 943 - Nakfaclatelstvi Orbis,

Narcdni Pocinik.

No 169.988 e-- Atara Paulista S 	 . A .

N9 195.905 - Noai Pambbouiaan.
Ns, 196.557 e 196.558	 Casa da

Borracha S.A.
No 197 .̀.4241 - • Lydil Pereira.
No 199.169 - Roque Armando.
No 198.263 -- L . Benelli S.A. Com.

e Regeneração de Peneus -
NO 199.700 - Paul Santos.
No 165.747 - Jones Nogueira Car-

valho.
O 150,454 - José Gomes da Silva.

NO 156.961 - Baxter Labs. Inc.
No 168.064 - The Goodyear Tire

& Rubber Company,
No - 168.543 - Stmicaarbon N. V.
NO 168.553 - Rhone Poulenc S.A.
N9 168.576 - S tamicarbOn N. V.

• of America.-	 .
N9 135.516 - Miau aspirador de

pó portát il - José GOnzalez Lorenzo.
No 135.721 -, Meio combinado de

empuxo e vedação - eaterpillari
Tractor Co.

N9 137.229 - Sistema de freio hi-
dráulico e válvula de desaceleraçãO
- The Elidia Corp.

N9 137.370 - Acionamento manual
para tetos corrediços - H T Golde
GMBH & Co K

No 137.420 - Tm amortecedor-Es-
tabilizador de ,i00 mecanice para
veicules em geral e em espace:ui, para
automóveis - Lorenzo Fiore.

NO 137.455 - Processo para insta-
lação de uma tomada elétrica em uma

• ECO.
Ne 138.675	 Mecanismo de .

çxtlect,as de travação - Fichtel & Sae,hs

No 138.700 - a-a:acossa e instalação
tara fabricar delgadas placas rara
av•stimento de -ia/a:cies (azulejos, -
aetok GMBH.

No 138,752 - Novas rnsposições em
aeos de maçarico para solda oxi-ace-
enênica	 Guntcr Batimgarten.

No 138.810	 koerfaiçeatnento em
lospisitivo compensador de soba ver-
a para medidor ie indução -
tarai El ectric Cawaany,

No )3a.032	 '\,Tavo veried r 'le re--
acidacf e	 Armand i•ageac Febre e
tare au Andra Ffiaa.a1

- Braullo Antônio Zi-

1

- Thomas Ccogan.
- Dr. Otwalck) jaeob.

- Eugênio- Machejevs.
- Robert David Smith.
-aa Zeus S.A. Ince. Me-

- Alartac Alarmes Téc-

- Alartee, Alarmos Téc-

- Etienne Dorian.
- João Batista de Si-

- Joharma, Kittler.
- Ford Motor Com-

- E. Merzk Aktien-

Standard Electrica

- Ronaldo Santos Pupo
Arly Piani Cardas°.

N9 169.855
quinas Ltda.

N9 169.638
No 169.643
No 169.652
No 169.653
No 169.706
No 169.753
N O 169.768
Com.

No 169.677
€ 5.

' Técnica Ind . de Má-



- As Repartições Publicas de-
P011ie entregar na Seção de Co.
721..inier:02.E; do Departanzento de
fri-Jprcrise i.W:cional. até às l7 ho

o. expediente destinado à paz-

•= • As re.clamaçoes pertinentes
retribuida. izos casos de

de..;erâo ser
"í's•-i.-,u1,:dr..s por escrito à Seção

RecÇi'.0, G.0 c quinto	 útil
ptsblie. .n,-."2 o 	rio
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DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Ju:ho de-1958

••••	 A Seção de Reclaço fura-	 C:oprerso neto Oficinto Ca rt;_iitarranzo ao zsig.renae Natio/ar:O
_

	

.. 17hZin
	 ASSINATURAS11? 	 .

	kEPARTIOES E PARTICULAREli 1	 FUNC:ONARIO9
Ge . originiais. deviéamente ,	 Capital e Interior:	 1	 Capital e Interior ea

''' .‘ :(1():;, ("."2£.5° Ser ddctil°- Semestre ......... NCr$ 18.001Semessre ......... NCr$ 13.50
-,-..,•.-.:Ins em esp,2ç4) doa 2:n uma Ano ...... o... 0. NCr$ 36.00 i An0 . .. .. NCr$ 27.00
•.(.; [,.:ce do pmei. forinn::.-;

NÚMEI?0 AWILSO
-O preço do número , ;valso figura na última página de cada
cies-piar.

Í

remessa dos &O-04 ofidais a PCts
novação de assinatura deve sse
solicitada com antecedência e..2
tinta (30) dias	 -

- Na parte superior do ende.
rêço estão consignados o número,
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.").

- As assinaturas das Re3aredn
ções Pal-licas serão anunii e de.,,
verão ser renovadas até 21 de 'do
vereiro.

,--, A remessa de var2e3, seir.P
pre a favos <-.5 TCSC1.25"Cj.V0 (2e D3.'

nal. deverá ser wompnn linda de
esclarecimentos quanto à *sua apli.
cação.

- Os suplementos .^)s
dos õrgãos oliciais só serro y217I2,"

tidos aos assinantes que sso.Oa
citarem no ato da assinatsm.

atenOimento de

...-: ;,-,2c, 2S por quem de &Feito „	 Ano 0000000...00-oo.00 NCr'.5 39.001Ano 00000 o o o o.o.000 NCr$ 30.00-	 ' , .
,	 I

assin.aturas podem ser I-
: .;;.,..:.-:"...3 em qualquer ('pocu ao 1
r,:10, Doe seis meses ou um ano .1
:-..(:-.:. as para o exterior., que

m	
i

.:,•-;;.,, serão arill•
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01„
se do mestnn nron o de N1Cr3 0.01 por ano. se de anos anteriores,

- i

- As assinaturas vencidas piam!
der.% ser suspensos sem previ*
avec).

Para evitar dnterrupção Pad

:y: :';7:endiss e g'aqra'n3 Se`k*Li0 resj	., 	 alsterioe s	 •Extenor

0. e o

partamento de Imprensa Nacio.

G:C.flea Ipa S.A. (opoente do i N9 609.516 - Textile Doudin3s
t.:_nao 11.122),	 .	 ; Limited.

N? 557.120 - Eltra Corporatien. , N 9 610.010 - Internacional C1-
N ? 552.001 - Ca:mar Representa- dito Financlamentos e Investimanto

:õzs S.A.	 S. A.
N9 610.011 - Simpron do Brasil 1

Ã L) 167.397 - Danilo Orlando Ma-

9 1E8.481 - E:rtanis:au RoOcrte

..~,~521011,

seção cio Uarne Formal
de Marcas

Dia 12 de julho de 1968
Exigências

'4.;:i'n!os com exigências a cumpri?
Termos - Requcren:e

N9 133.373 - TIC - Transp. Ind.
a Com. S.A.

N ? 413.792 - Bombas Esco S.A.
N ? 443./23 - Anderson, Clayzon

eSz; C o . , S.A. Ind. e Com.
N ? 444.052 - Ind. de Bebida',

•	 Liouglas Ltda.
.-è. 3 415.107 - nisto Morada cio

tda.
N9 415.410 - Casa Lana de Rou-

pas S.A.
N9 445.419 - Casa Lin:. 2, de Rou-

2,s S.A.
Soe. '.1.écnica, de Materiais Soterra

3.A. (oponente do ttrmo 453.023).
Cia. Ind. de Conservas Alim

Cico, (oponente do tênia() R34.491).
191.919 - Cipa Ind. de Luvas Li-
nitada.

Ind. de Arames Cleide S.A. (opo-
cinte do tatuo 490.703).
ABC - Rádio e Televisão S.A.

;opoente do térmo 497.900).
N9 520.158 - Prod. QUim. Faisca

°
N9 524.369 - A. M. Estevão.
N9 531.999 - Pinil - Pinturas e

Decorações Ltda.

	

N9 538.117	 Nicolau Antibas.
INT9 550.018 - Richier.
N9 551.563 - Riquino & Cia. Li-

(Dita.

N9 553.617 - Super Mercado As-
o S.A.
Emprêsa, Bras. de PrOr. de Pesca

Ltda. (opoente do têrmo 554.236).

	

N9 554.960	 Irmãos Soares &
Ma. Ltda.

N 1,61.333 - Cia. Bras. de No-.
viiiecies roce:Jaz.

N9 552.1:3 - Verm5gensverwal-
:u...-irs

N ? 570.142 - Capas Copacabana
S. A.

N9 573.331 - HMH Publishing Co.
=na.

N ? 573.908 - Editora Redençao
La

9

N9 578.137 .- Cia. Paulista de
Chemilia Tecelagem e C'onfcccães.

N9 595.474 - Fumeoich et Cie.
N9 596.243 - Metropo:e Imoveis

N9 596.21 - Metrópole Imóveis
Lida.

N9 5L3.751 - Piantec S.A. Planej".
Hodnitalar Eng. e Cem.

N9 536.739 - Irmãos Scrivante.
No 536.742 - 3.2sbicap Emp. de

Motil."zaça.a de Capitais Ltda.
N9 59i E93
	

Socidraga S.A. Eng.
1):::;a:cm.
12? 593.35 - Orgave - Ind. e

Cem. Ltda.
N ? 553.43 - Cyrus Imp:esso

tínuo S.P.
N9 592.447 - Cyrus Impresso e ,n-

'Lln.uo S.A.

Ltda.
N9 6.078 --- Agência Brasiluzo

2/latcas e Patentes.
N9 613.019 - Bradluso Marcas e

Patentes - Adovaldo Fonseca.
N9 610.025 - Marcap	 Soc.

Civii de Adm. Imob.
N9 C10.033 - Rush Imob. Ltda.
N9 610.040 - Fibravid S.A. Fibras

de
N . 610.042 - Fibravid S.A. Fibras

de Vidro.
N9 610.048 - Guilherme Pinto da

Silva.

Ltda.
N9 582:246 - Ind. e Com. Stoepke

N9 591.204 - Csmec - Cons. Ele-
tro-Llecânicas Ltda.

N9 592.102 - Teconovo Técnica de
Revisão e Embalagem Ltda.

N9 592.437 - Superven - Super-
visora de Vendas Ltda.

N.° 596.251 - Joaquim Leite de
Rezende Ltda.

N.0 596.257 - Ary C. R. de
Brito.

N.° 596.292 - FORMED - For-
necedora de Material Médico e Ciem-
ífico S.A.

N.o 596.324 - Fórmica Corpora-
tion.

N.° 596.463 - Raymundo Vian-
na 81 Cza.

N.° 596.467 - Alvamar Comér-
cio e Representaçoes Ltda.

N.° 596.483 - Palheta Cafés F-
nos S.A.	 i

N9 596.481 - Primex Filmes Li
máada - Clichê publicado em 3 de
setembro de 1963, estabelecido no Es
todo da Guanabara.

N.° 595.499 - Nelson Freire da

jTeles Ltda.

N.° 596.535 - FANAC
Nrcional de Cruxetás Ltda,

N.° 596.536 - Aldo Fitarnoro,
N.° 596.537 - Aldo Finenoro,
N.0 596.538 - Antônio Custódio

Cesta.
N.° 596.539 - Antônio Custódia

Costa.
N.° 596.540

Costa.
N.° 596.807 - Fab. cIa Calçcdc'S

Pesil Ltda.
N.° 596.831 - ImobUrin

Cenenário Ltda.
N.° 596.832 - Farm.

dito Ltda.
N.° 596.843 - Lera 63 Cie.

	

N.° 595.884	 Tre-Sol Eletro-
Metalúrg,ica Ltda.

N.° 596.917 - Pod. Alment. Mor-
ro Velho S.A.

	

N.° 598.710	 Prod. tIa Tozice-,
dor Tisrnar Ltda.

N.° 598.767 - Cia. :ind. 23ratn
Matilde.

, N.° 598.926 - Drury'-; , A . Dác2„.
de Prod. Internacionais.

N.° 598.909 -- TourinE Cluli
Brasil.

N.° 598.911
Brasil.
. N.° 598.917

Patriarca.
N.° 598.918

randense.
N9 598.925

N9 601.250 - Ind. de Calá Si-
alões Ltda.

N9 602.320 - Casa Francisco de
Calo:dos S.A.

N9 602.326 - Panificadora, Olé
Ltda. - Prosssiga-:e substituindo a
cl. 50 peia 38, cenriderando-se os
impressos como: semi-imprersos.

N9 603.426 - Cia. de Equp. e
Prod. Têxteis SKF Bras.

N9 606.009 - Incamp Ind. -de
Calderaria e Mecânica Pesada Li-
miada.

N9 :."23.082	 Prod. Elétricos Pai-
ley L:da.	 .

N9 607.410 - Iroma,J - Máq. e	 N.° 596.506 - Plásticos Astória
Equp. Ltda.	 . Ind. c Com. Ltda.

N9 602.176 - Chsmisch ,, ver::::	 N.° 596.517 - Ind. de Annielhos
Promontu &Elétricos Nela Ltde.

1

 N.° 596.529 - Stud Automóvein
Limitada.

N.° 596.530 - Marin Frarcr*
Luiz.

' N.° 596.531 - Panificedo,o Silvo

- Antônio Custácflo

Touring Club do

-.Domingos Gomeo

- S.A. Moinlio Rio-

- Internacional Ree-
.:fier Cerporation - Prossiga--o ex-
cluindo "aparelhos elétricos em geral"
e considerando-se substitu .do "benja-
mins" como "tonada millthplaa de
corrente".

l

II.° 598.927 - Druy's S.A. Dir,-
'rib"jriera de Produtos Internacionais.
' N.° 598. 02 - Dri, rv's S.A. Dis-
tiibuidora de Produtos Internixionaie,
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Petior.N9 598.969 - Gerhardt Georges
N.o 598.979 - Pucarq - Decora-ções e Presentes Ltda,
NP 

599.952 - Scor - Soc. de
Com. e Representarão Ltda.

N.° 60 1.540 - Riosul Comp. Impe Exp. 1,tc3a.
dD-N.° 602.291 - Dreda S. A ., Cré

P.----",mento e Invest i -a -ato .N9 603.337 - Vortmil Imp. eEtip. d.e PPC29 Ltda,NP 608.683 - Raimundo Nonato.

de
N.° 593.936 - Emp. Paulista dCinema Ltda.
N.° 593.937 - Emp. Paulista dCinema Ltda.
N.° 593.938 -- Emp. Paulista dCinema Ltda.
N.° 598.939 - Emp. Pauista

-
Cinema Ltda.	 - --N.° 598.940 - Emp. Paulista &-Cinema Ltda.

N.° 598.941
wski S.A. Ind.

N.° 598.943
Com. de Tintas

N.o 59R . 948
Lls Cia, Ltda.

N.0 598 . 964
di Ltda.

-NP 598.966
cern.

Cinema Ltda.

s e retifique-se onde couber.

ehen.
N.° 598.934 - Majer Chi! IC3-
N.° 598.935 - Emp. Paulista

N.° 598.932 - Legião Brasileirade Assistência.

NP 598.933 - Soc. Sutil de Tin-tas Ltda.	 Prossiga-se na cf. 28com exclusão de removedo	 e tin-ta

- -Irrnãos Croliko-
e Com.

- Plaseal - Ind. e
Ltda.

- Irmãos, Francisco

•- Laticínios Lamine-

- fMauricio Maça.

N.' 544.953 -
O Mnreno.
N.° 545. 792 -

.:adimentos Gerais
N.' 547.952 -

Ozasco Ltda.
N.° 554.219 -

Limitada.

N.° 554.221 -
uimitada.

NP 545.025 --
Art-Neon Ltda.

. 545.501
Produtos Alimenta
liana Ltda.

nli

.	 --
N.° 542.499 --

' N° 543.255
Condor Ltda.

Têrmos com exigéneia a cumprirN.° 6 18.625 - Casa de Saúde ce Cl•nca Santa Lúcia S.A.
N° 8139,271

e	 N.° 370.528
ceuticos Slmen

N.° 484.545
Imp. e Exp.

N.° 520.777
do A.B.C.O.

N.° 524 . 541
N.° 529. 691

Com. e Imp
N.° 532.243

Netto.
N.° 541

„os.	 Prossiga-secom as novas vias de fls. 22-24, clichã publicado em 25.9.63, estabele-cida em São Paulo,

do julho de 1963.
Exigr.rncias

N.o 596.888 - Luaalite Com. eInd. S.A. -	 interessado apresen-tou novos exemplares discriminandoprecisamente os flrf •

Dia 12

vcan. Adm . , PP
553.7.90 - Cobrei -- The11? 595 ell4	 finding Equipa 

Ort,...n*a .Se. •	 ez - cl. 33 -- rachem-rtei Elétricos 3.A.	 _ publicado'cm 7 de c;utubro de 1963.
- Distribuidora de ' 17? 525.833 - L.	

dc eOliyeira. rwrci"raen.- Fira retificado u requerente (teimares	 Conexos Da- 5' Ca'	 , N? C01.049 - Sebastião I3orges e
„

IP 55'5.855 -	
1V1uvilap de 1,xe-1.2ão•Vitório Tr

ussi. - Prossiga-se cone

, C- Chocolate Laf S.A.,
- Produtos Farma-1

s do Brasil S.A.	 -
- Brasolândia Comp, 33cii

Ltda.

- Centro Hospitalar 23S.C.
- Walter Bulia°.	 k
- Casa Pl'nio S.A. 

Ce3:-n
- Sebastião Ferreir

F-a:abrizas Ltda. - Prossiga-se comManoel • Pedro Pi.	
o..	 dos artigos indicados pela

.	 -::c.:usão de ssrpantinas do papel ict •4C) .

•
.T.NT7 601.598 - Carieis Augusto PIM-arel.

2Etnforao EmPre 'IP 595.563 . .	 Peças May:dar. da 12
•

Ltda.
l'a:abrizas Ltda.	 Prossiga-se %ta	 601.659 - Ediva S.A. Empiênh

Super Vie . car d •°I Se'CãD.
e*citiCâ3 cips artigos indicados peia Distribuidora da 

Va'or,

.	 4, classe 3:„	 .	 .
N?	

tex Miro	 . .mitada.
DP 595.348 - Irmãos Figueiredo Li- Castr598.788 - La	 -' R Ao - cl. 4 -	

creliJose Etrusco iVeirre.! 	 5:5 355• --	 :	 classe 4..

	

7 ti:: ont'apra e	 clichê publicado
-3 1963. -..._ pa	 Fica refiti-

a

Restaurante8s. e GIrmaríjaops ,p2c:..n.laóticraapL:tidjas.2-milZespsrie•-
nar e 	 aurante	 N

stazâe. na cl. 33 , 3 Ne2i.......1....3(.7 8913-Carparelli S.A: Ind.- 595 41 •

DIAR10 3PlCIAL (Seção IU)
n

• Julho de 1963 3027
N.° 557.940 ---; Toshiaki 

Yama- I 1\i' 595,3w - Peças Muvilep da
guchi.

1Pa:o:brisas Ltda. - - Pressi,ga-sti corrabei- 
campcb S.A. •

N9 5
94.988 - Cõnstrutore G'ztern- exc,:un".õ 

dPs. artijos ,indicados pua
ser4c..

S
INTr? 595.214 - 9ieerdno Monteiro ' N? 505.	 - Peças -Mu yilop de

da	 ilva.
Paiabricas Ltda.N/ 

5.95.:21 - Luis Inácio Maga-' NI? 5
35.593 - Ciapana C.la. Pau-

lhães.
iisi,a de Adm.	

•
779 

535.334 - Dionizlo -Ravaninl: 	 ' DP 595 .503 -- Motores Peruins S.A.N? 595.335 - Guiri° 1.33zza,	 N? 595.507 - Ricardo Achcar.N? 595.336 - C2ránP.ca Sito Geral- N9 5"5 '.'	 -- FOi"' Lli.zt E. .A. Eni-
o Ltda.	 .	 .	

,preendimentes Imobiliários.
179 50,5,339 _ waldmar Gonçalves-..	

I\Y? 5t.'5.21 - 'XIançcl )Waebado
ap,:lia.
N? 525.3=10 - Pedro L	

N? 5
95.945 - 21etro 1Viecânica R...};

asi.	
N9 5

.95.992 - Prnresso Aves Llcia.1n 1?L;33.344 - C:râmica Santa Co-. Ltda.
.	 I

ia - il: lirra:s Vitt,.0 :___ eis. 16 e( N? 5
66,541 - Antônio Custódio- clichê publicado era i3 da se- , 

Costa...._	 •	 :	

,
abre de 1:53,	 Ficam retifÁcaia.s r Ne. 596.542 -- '96.543 --: 

506.544 -
clanes 16 c 33.

.	
526.545 - Antônia Custeichi Cesi.a•

	

-a-. iViaszas Allin2ntic;as 	 N? 593.50 - .asturias - a:susFicloadacia .Ltda. • --	 ,Risstra Frelja - cl. 8 - clicliô puProssiga-s. bilrado em 24 de satembra de 106;

ri excL:são da expressão "etc.'canta da reivindicarão d	 -- Flca r-tir

N.° 658.690 - Bombas Klein Limitada.
N.° 603.697	 Agena - IndEletr6nic3 Ltda,
NP 609.356 - 1Vla rmoaria Sandral Ltda.
N.° 609.369 - Tapeçaria e De-cora-es Estofatex T,tda.
N.° 6 1 1.529 - Org. Taquitav•Artigos Domésticos e Mates Elétricos Ltda.

Diversos
N.° 596.741 - Zevs GhivelderAbrão Schatavskv..- Prossi-a-so cor-exclusão de nublicer5e1 impressa-clichê publicado em 24.9.63 para rnome do rectuerente.

N.0 59R.472 - Teoria-Fiar Ind. eCom. Ltda. - Prossiga-se com ea-
alusão de monho de ventos, clichê pu-blicado em 4.1 0.63, para o nome cioretme,rente.

N.° 602.302 - Cop iadora* Cimass
Limitada. - Prossiga-se subst.el. 50 pela 38, excluindo os artians"Imnreasos, em cartaaes, placas, tabolotas e veículos".

N.° 596.341 - Dr. Raul datilN.Pros-in se com exclusão de élmofades de couro, clichê nahlicado em20 .9.63, e retificar ci termo.
N.° 596.364 - Senatra Tnst.Com . Móveis. -, Apresente novo-exemplarel descriminando precisam,,te os art i gos, clieha publicado em 23do ReffT,INTO de 1963.N. 595.493 - Toão Vicente da

Araújo Fi lho. - Prossiga-se na cf. 38Para ^:" .̀^6:9 nerni - imoregsos, cficheblianda em 23 .9.63 para o n, do re-ga-a-ente.

N." 595 .494 - Toão Vicente deAra6i0 F:lhO.	 Prossina-se na et. 3 0Para	 "' 1-aprrasos , clirhãhttc,ala em 23. 9.63, para o nome derequerente.

A VENDA

Ala Guanabara,
Seção de Vendas	

Rodrigius 14Sves.
Agência 1: Rilinisterio da 'Fazenda

Atende-se a pedidos pelo reerabólso pead
Esu Brasília

Ne Sede do DIN

NTAS A UNIA

LEI ORGÂNICA

Rodoviá,la

Rodovii:ria

liyurÁpAçA

Preços NerS

,.)9..).2f7;) - penas %-luvilup da n'a-ral Y,tda.
Seraia!Pasabinas Ltd a. -- '...,rds.;iga-se com- - 

N9 601.779 - Adie° Ind-: Gráfica e

exclusão de imiti:Aos de .vcnto.	

_ ,..179. C01.722 - Produtos de Toucador

.	 W-e.'e7rrs Ltda.

, isp 503,3_13 - com,hal "Com.• Me-

i N? C
36.031 - Produtos Elétrico3

,c.:0271171:::^6:n.t2:120: ‘ e -.CAomle.eeLdaEIt etrôniepa r:is.:. N? 695 a22 - Elatronttalúrgica alba
2:1P,IP :°, com exclusão de - aparelhos -- ' -"-'s• -a (a' detsreninar) . .

1

. 7- 17... 60 Pi ticos a Moldes Ltda.	 .

e' r ico, Nrielinal Ltda.

• Ltda.' rt? 5'39.357 - _Monto Com. Impe
719 599.272 - Cipla'zimot Ind. e'NP C

09.383 - Fotkrucisão Ipiranga

N? CO9.256 - Prolminas Ind. e-7 ri. de Molas l",tlá,.1T? rr°,37'-'-'- ?ar e Lanches Mrs..W 9 "179 C
99.338 - Lojas dos Brotinhos

I''•*? €0
9.389 .- Ant0nto Barros OU-

17? 609.394 - Cirstrutora. Bras. de:-.., ervfoldados Ltda.	 .719 r:52.3.95 -- Flamingo 
Manos It.

s

T? 60
1.397 - Casa Trent() Ltda,1,79 609.308 - Tm! ,tpol Imobiliária^ :!-c-rperadora Ltda. .

17? C;03.657 - .Xd:xa 
S.A. Ind. •1-; rn. 

77? 61,3.054 J Demosthenes Basile-----ides.

i
IV 613.78	

Inds. QuIrnIcas
2 -

- --,1
N? 619.059 - 'lassam MahmoUd

N? . 6
11.024 - Ind. e Com. Giaco----7,-;it; :r)...ttstro:ri	

_ 7T1.,nninato
I .. N? 51/.599 - Org. Jcauitay de Are>
Ltda.-i Dernéstiew ó ?tietzeriais Elétricbs .

n 	 .

Sereia" IT? 596.567 - Peças Muviiep dera:anrizas Ltda.

31"1

ll

• 601.652- - Cies - Cia. ue •In-
en-reinis. .vsstimentos e Empreendimentos Co-

Ind. de Luminoso:

re Ltda.
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1963. - Fica retificado o local: Minas
N: 012.144 - Djalma Junqueira.	 r:e-. - Prossiga-se como registro
N9 312.186 - 3:cintado eArmaduras (.10 marca.

d^ -Lavava s Para Coroa:meã° Ltda.
N9 612.234 - R. Da ntas Com.

Iaa-d ar ea a Ind. Ltda.
11 9 612.235 - Nilton Ramos de

afraeida.
4k In 612.236 - aniann Ramos de Al-

849 2.702 -a. Denvele Bof nine
Ltda.

N9 612.780 - Nanlery Perfumarias
,do Brasil S.A.

N9 612.798 - Ind. e Com, Dunorte
IS . A .

Diversos
N9 595.244 - Tapeçaria e Estofaria

Garota Chia Ltda. -- Prossiga-se com
exclusão dos artigos indicados pela
seção.

N9 595.352 - Parreira de Sa, -
Adm. da Bens Ferreira de Sá Ltda.
1- cl. 58. - Prossiga na ci. 38 para
papéis semi-impressos - cliché pu-
blicaria em 13 de aatembro de 1963.
- Fica retificado o local: S. Paulo.

, N9 598.791 - Hirta, Nuhrieh & Cia.
¡Ltda. - Prassiga aubstituindo a elas-
ze1pa28.

D .--a
611 . P91 - Igreja Assembléia dei N9 601.568 - Café Itapecarica

Alvhn -- el. 41 --1,9* 611.896 - (UFA Draite Sera- e l-A pala-caao em 23 tia outubro de„. •

149 601.587	 Ibê - Com. e Ind.
/rma-s Earbasa S.A. Ciibrasa -
cl.	 - ciichê pubi:eado ain 24 de

Co 1953. - Fica retificado o
requer:lata, acima mencionado. Proa
s)aa r^r e 'd-rando inaxistante a ex-
'pressão "variar em abres", tendo em
vista o que consta lo cliché.

149 601.538 - Lama de Araxa -
C. rn,. Irmães Barbosa S.A.
Ciir'eas:a - cl. 48. - Prossiga-se
can: ide :sendo inexistante e expreasao
"var i ar em afiras". tendo em vista o
nue c a de ta do cl ichê pa blicado em 24
de outubro de 1963 - Fica retificado
o ria-- c" te acima mencionado.

149 601.589 - Termal Lama de Ara-
xá - cem. e Ind. Irmãos Barbosa
S.A. Ciireasa - el. 48. - Pressiga,
convida ra/I do inexistente a expressão
"varar.- em côres", tendo em vista o
que consta do clichê publicado em
124 da outubro de 1963 - Fica rati-
ficada o requerente acima meneio--
nado.

149 611.257 - J. Bulia ótica. -
Prassi aa-se, excluindo-se "armações
pa"a ( (classificáveis p/matéria
*Tirar.").
1 N9 61 a .238 - "ralabasa, - Plásticos
da lanleia S.A. Plabasa - cl. 8. -
Pross'aa, cem exclusão do que foi gri-
fado às fls. 6.

Retificação de eclichê

149 5aa 320 - Org. Salgado Comis-
sária ia Despachos - Dr. Luiz Gon-
zaaa Salaado - ela. 16 e 33 - claa
eh	 ubitaado ,6n 6 de setembro de
1263. - Fica ret i F. ,^	 o local: São
ri ri a •

149 594.981 - Canamicina - Edsan
Med eiros - cl. 42 - clichê publicado
em 11 da setembro de 1963. - Fica
ratificada a classe 42.

149 596.555 - Autivida - Souza
.& Carda Ltda. - cl. 21 - cliché
publicada em 24 de setembro de 1963.
1- Fira retificado o requerente acima
,mencionado.
I N? 598.792 - Qualquer Coisa -
' Destilaria Ypiranga Com. e Ind. S.A.
1- el. 42 - clichê publicado em 7 de
outubro de 1963. - Fica retificado o
requerente acima mencionado.

149 601.582 - Se Não Fncontrar
no Armazem Rio Grandense Não
Precisa Procurar - Armazem Rio
Grandense Ltda. - cls. 16 - 18 -
20 - ^1 - 23 e 28 - clicnê publicado
em 24 da outubro de 1963. - Fica
ratificada a cl. 16 - 18 - 20 - 21 -
23 e 28.

N9 601.596 - Iguatu - Antônio
iRodovalho de Alencar - cl. 43 -
clichê publicado em 24 de outubro de
1963. - Pica retificado o requerente
acima irancionado e o local: Minas

N9 612.742 - Cobal Cabal Ind.
Bei-aula d e Adubos Ltda. - cl. 2 -
el ial^a nula i c m'o cm 90 do janeiro
de V134 . - Pica rolar-ido o reque-
rer aeima marna-lindo.

149 612.243 - Cabal Ind. Baldaria
P nbos Ltda.

ry 612.244 - Raymundo Amaral &

N9 612.248 - Ind. a Com. de Bebi-
da-. R.^al Ltda.

N9 617.251 - Semange Serviçcs
11J canizadas de Evo-ri/arfa S.A.

. 612.25C	 612 .253 612.255
Seinende Serviços Mecan i zados de

Ea -Ti l-arla, S.A.
149 612.966 - Banco Nacional do

da n eiro S.A.
N9 612.268 -	 Laticínios Al-

brrto Büe3,c1 S . A •
149 612.273 - Banco das Indústrias

S.A.
149 612.284 - Perfumaria Ninon Li-

snit^aa
Ne . 612.285

Parfinnatia
149 612.789 -

N9 612.581
m antas Ltda
do a palavra "cai:Hl-as" por "cadel-
R2:".

N9 612.585 - Serviço Social do
Cem. Adm. Nacional

149 612.587 - Tipografia Hispano
Bre.,. Ltda.

149 612.696 - Abrano Assessoria
aras. de Propagan da Política Ltda.

149 612.628 - Ind. de aBlocos e
Art^fatos de Cimento Piracicabana
Ltda.

149 612.632 - :lucha S.A. Ind. e
Com. e Adm.

149 612.635 - Serpro Serviços Pro-
ma cirmais Ltda.

149' 612.657 - Unia° Paulista e
Catarinense de LaIacinios Ltda.

149 612.659 - Verarna Com. e Re--

loree antações Ltda.
149 612.660 - Oliveira & Pinto Li-

mitada.
149 612.665 - Pinturaria Auto Bra-

Cal Ltda.
149 612.683 - Dywonko Bazyli.

149 612,684 - Ind. de Auto Peças
Ceberaço Ltda.

149 612.692 - Iporanga Imóveis
Adm. e- Construções Ltda.

149 612.696 - Pôsto de Molas Para
Autos Padroeira do Brasil Ltda.

N9 612.69'7 - Sar e Café Fausto-
Mano Ltda.

149 612.701 - Rita Hotel Ltda.

clichê publicado em 5 de efevereiro
Ide 1964. - P1c.6 retificado o reque-
rente acima mencionado.

Seção de Transferência
e Licença

-

Dia 12 de julho de 1938
Exigências

Têrmos com exigências a.
cumprir:

Inds. Maysil Ltda. (junto ao reg.
9".	 .
Aramifício Vidal 73 A. (junto aos

registros 211.495 - 281 024).
Hélio Corréia, de Moraes (junto ao

têrmo 410.359).
Siderúrgica Frei LeopUdo S.A.

Sifrel (titular do térmo 428.624).
Shell Brasil S.R. (Petróleo) (junto

ao têrmo 505.204).
Desio Cabral (junto ao têrmo nú-

mero 513.003).
Pereira & Martins Ltda. (junto ao

Urina 523.893).
Lecien S.A. Ind. Farmacêutica e

tab. Farmacêutico Brasileiro Lafa-
bra Ltda. (junto ao têrmo 550.)2'7).

Farmed Produtos Farmacêuticos
Ltda. (junto ao tarmo )80.247).

Brazex S.A. Pradial, Ind. e Com.
(junto ao térino 590.140),

Produtos Veterinários Utilpec Ltda.
(junto ao têrmo 599 365)

Produtos Veterinários Utilpec Ltaa.
(junto ao têrmo 593.366),

Pucci S.A. ArtefaLos de Borracha
(junto ao têrmo 599.374).

Canadian Hoechst Linated (junto
ao termo 698.'724).

Org. Imobiliária Una' Ltda. (jun-
to ao têrmo 609.039).

Dolar Adm. e Participações Ltda.
(junto ao têrmo 609.454).

Sobrauto S.A. Soc. Brasileira de
Automóveis (Junto ao têrmo 609.943).

Casa Falchi S.A. Ind. e Com.
(junto ao reg. •.82.394).

Estrela Produtos Químicos e Far-
macêuticos Ltda. (junto ao reg. nú-
mero 187.776).

Tabacaria Londres S.A. (junto ao
!Armo 216.122).

Joh. Bernhd. Hasenclever & Sohne
(titular do têrmo 414.618).

Arlindo Donizeti dos Santos Bar-
reto (Mato ao têrmo 418.948).

Viação Santa Brígica S.A. (junto
:19 t ' ,.mo 475.708).

1 Ind. de óleos Vegeals S.A. (junto
'ao térmo 479.200).

Anomarc Ind. e Com.- de Bebidas
e Detergentes Ltda. (junto ao têrmo

	

n9 525.954).	 -Maurice Gross (junto ao têrmo nú-
mero F89.687).

Equipamentos Vanguarda Ltda.

(junto aos têrmos- 598 949- 591-8td9a50.
Equipamentos Vanguarda

	

-- 598.951	 598.952	 598.953 --
599.954) .

M Krug S.A. Ind. e Com. (junto
ao têrmo 610.165).

Produtos Veterinários Utilpec Ltda.
(junto ao têrmo 599.542) e têrmo

	

n9 599.541) .	 •
Ind. de Saltos Schmicit S.A. (jun-

to ao têrmo 503 239)
American Criain & Cabia Company

Inc (titular do reg. 206.006).
Vva. J. Cardoso Bittencourt (titu-

lar do reg. 208.600).
Trw Inc (titular do reg. 216.a54).
Cominco Ltd. (titular do reg. nú-

mero 237.873).
Florindo de Angelo (junto ao reg.

1n 9 229.142).
Facit Aktiebolag (titular do reg.

n9 246.528).
Knoll A G Chemische Fabriken (ti-

tular do reg. 249.638) e registros ntl-
a-ieros 249.639 - 250.561).

Irmãos Mayer 8. A. Adm. o Para
ticipações (titular do reg. 261.927).

Produtos Químicos e Farmacêuticca
Bens Ltda. (titular do reg. 268.940),

Portear Limited (titular do registre
289.239).

Antônio Lorusso (titular do têrmo
544.459.

Haupt São Paulo S. A. Industrial
e Comercial (junto ao reg. 181.958).

Blemco Imp. e Exp. Ltda. (junto
ao reg. 219.859).

Hoteleira Pawa S. A. (junto a0
reg. 205.426).

Ind. e Com. Astra Ltda. (junto ao
reg. 280.097).

Walter Cocconi e Cornélio Verniaai
(junto ao reg. 275.731).

Hunt-Wesson Foods Inc. (juntoao
reg. 309.373).

Haemo Derivados S. A. PY 3 ,11, os
Farmacêuticos (junto aos regirstro..;
270.419 e 345.052).

Bendix Home Appliances do Era-
sil S. A. Ind. e Com. (junto ao re-
gistro 169.676).

Emanuel Merck Offene Handeia,e-
sellschaft (titular dos regs. 195 488
e 201.872).

Rainox Ind. e Com. de Deteraea-
tes Ltda. (junto ao reg. 2a4.163).

Valença S. A. Ind. e Com. dr.
Materiais para Construções (junto ao
reg. 205.226).

Prods. Campestre Ltda. (junto ao
reg. 205.521).

Qif - Química Intercontinental
! Farmacêutica Ltda. (junto ao rnais-
I troa 205.813 e 205.814).	

aBanco Safra de Desenvolvimnto
S. A (junto ao reg. 206,428).

Knoll A G Chemische Fabriken
(junto aos rega. 207.019 e 207.020).

Riello & Cia. Ltda. (junto ao regis-
tro 207.353).

Toalheiro Brasil Ltda. (junto a0
reg. 207.792).

Se e i & Cia. Ltda. (junto ao
reg. 208.137).

I to
Instituto Vital Brasil S. A. (jun-

ao reg 208 543)
Lab. Especifarma S. A. (junto ao

'reg. 208.774).
Weber Ind. e Com. Ltda. (junto

ao reg. 209.650).
Zulanira Alves da Silva (junto ao

reg. 213.436).
Conservas Brandão SARL (jun-

to ao reg. 217.623)-.
Lab. Regisfarma Ltda. (junta ao

reg. 236.700).
Décio José Manarini (junto ao re-

gistro 310.561).
Marie Madeleine Eulalie Herman-

tier, Jean François Chauvin e Paul
François Augusta Chauvin (titulares.
dos rega. 179.467 e 182.313).

Lab. Plasmorgan Ltda. (junto to
reg. 210.974).

Josefina Aparecida de Agostinho
(junto ao têrmo 552.579).

Sherman LaboratoirI se-iernatntn
Sherman Laboratoires Internatio-

nal Ltd. (titular do têrmo 564.718).
Lolita Leitão e Silva (titular do

têrmo 589.366).
N9 430.019 -- Labs. Frumtost S. A.
149 612.620 - Yoshikazu Onizuxa.
N° 453.619 - Imperial Eastman

Corp.
N9 308.383 - ands. Raphael Mu-

setti S A
Prods. Químicos Lysoform Ltda.

(junto ao reg. 226.928).
Diversos

Sondei- do Brasil S. A. Ind. Far-
macêutica (no pedido de anotaçãa de
transferência da marca Lipinazyl re-
gistro 72.948). Arquive-se o pelid0
de anotação de transferência.

Sondei- do Brasil S. A. Ind. Fax-
/ macêutica (no pedido de anotaoao de
transferências das marcas):

ILisotam - reg. '73.580,

1).Ts. 611.527 - 511.542 - 611.548
611.548 - Org. Jequitay de Arti-

gos Domésticos e Materiais Elétricos
Nda.

N9 611.678 - Carimbex Carimbos
Una.

N9 611.682	 Saad & Ferraz Ltda.
N9 611.791 - Comissária Marechal

Mu!'
1TP 611 890 - Cia. Mineira de M-

anas Ltda - Prossiga-se como in-
alo-aia incluindc-se as classes 1 e 46
aendo em vista o gênero da, negócio
aecireado.

r9 611.891 - Cia. Mineira de Ai-
co	 Ltc1a.

N9 011.8e2 - Ira adito de Tecno-
v.ao.a.	 Planejamento e Ur-

(ratarp'anus).

- 212.286 2-- 612.287
Ninon Ltda.
Corrêa, Pratas e Jóias

- Kit-Copa Revesti-1
- Proseia substituin-

a.",,a) -	 -	 !Oria	
Myoluan - reg. 75.198.

N9 61 Caminco Ltd. (titular' do registro , Insuscorbiol - reg. 75.801.
INélida Galeano de Benítea - cl. 42 ,260.183). 	 1 Hemoscorbins. - reg. 81.074.
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!
Companhia Aga Paulista de Gá

Acumulado (Oposição ao Tèrnio
mero 849.173 marca Aga)

I Companhia Aga Paulista de Gá
Acumulado (Oposição ao Termo 211.1
mero 849.174marca Aga)

Frigorifico Amimar do 13rásil So-
ciedade Anônima (Oposç, ao Têr-
mo n9 842.299 marca Elmet).

Frigorfrco Armour do Brasil S
ciedade Anônima (Oposição to Vá
mo 119 8,12.298 marca Eimet)

Cia. de Roupas J. Rabello t: n(:)po
sição ao Urino n 9 846454 - Nem
Comercial - 59 Avenida .anobiliár!
e Administradora Ltda.) .

Maranhão Industrial S. A. (Opo-
sição ao Têrmo n9 849.019 man
Itaqui).

Banco Predial do Estalo do Ri
de Janeiro S. A. (Oposiçáp ao Têr
mo n9 851.627 marca Ponte Bancá-
ria Rio-Niterói) .

Bruno Balsanelli Netto e Maria
Balsimelli (Oposição ao 'armo nú-
mero 844.807 marca Indiana).

Banco Predial do Estala do RI
de Janeiro S. A. (Oposiçan ao Têr
mo n9 744.690 marca P. E.).

Banco Predial do Estado do Ri
de Janeiro S. A. (Oposição ao Ter-
mo n9 800.395 marca P.

'Independência S. A. Crédito Fi-
nanciamento e Investimento !Cpcsi-
cão ao Têrmo n9 851.419 marca In-
dependência).

Independência S. A. Financia-
mento e Investimentos (Oposição ao
Têrmo n9 849.549 marca 1 Emble-
mática).

em

tada Classe 38 - Clichê publica-
do em 2 de outubro de 1932 confere
com exemplares de fls. 2,a onde ,oclichê seu a o	 "t9 547.e05.

N9 477.492 - Linfor -- Irmãos
Luta Ltda. - Classe 40 - Citahé
publicado em 24 de março de 1961,

_ saai no Têrmo n9 477 491
N9 595 P95 - 1)1 -ma-ali - Fer-

ramentas Diamantul Indústria e Co-- mércio Ltda. - Classe 11 -- Clichê
a publicado em 18 de setemlit-o de 1963
8 saiu ria "a'Armo n9 595.892 coaferindo

com fls: 3-7.
N9 612.671 - 3 Poderes - Comér-

a c'o e Indústria eu! Ceia 3 iDodoees
Ltda. - Classe 23 - publi-
cado ern 4 de fevereiro de 1964, saiu

O no • Têrmo n9 612.661.

s	 "Retificaçdo de Clichês

- N9 547.606 - Jardim Maringá -
s Panificara-e Jardim Maringá ',alei-
.-

Companhia Eletro Meta,lurgica
Brasil Norlar (Oposição ao Têrm
ra 849.472 marca Noro).

Companhia Satro Metalúrgica d
Brasil NorIar (Opasição ao Térrn

'n9 849.475 nome comercial 'Torci Sn
dústiaa, e Comércio de Predutos Me-
talúrgicos Ltda.).

N9 C25.o57 - "- laa a aualidade
Que se Vê - Indústria de an"arê-
lhos Fletrôrdcos Telstar Limitada -
Ciasses 3. 33 e so -
cedo em- 18 de ma'n de 19e1 - De-
noe i tado em 19 de dezemb -o de 1963.

g25.058	 Kihol'ehe - :Rerel
O Aizenstein e Biro Ernesta Zeitel -
o Classe 49 - erché publicado em 18

de inalo de 1964 - Thpositaio oro
o 19 de dezembro de 1963.
O N9 e26.059 -	 -

Aizenstein e Biro Ernesto Zeitel --
Classç tle - Clichê publicldo em 18
de maio de 1964 - riagasitado em
19 de dezembro de 1953.	 •

P enara/ ”aectric Company kOpo-
sição ao Têrmo n9 845,238 marca
Tubovdeo) .

Tavanres Watch Co. Sociedade
Anônima (Oposição ao Térmo nú-
mero 620.017 marca Cirna...

John Oster Manufaaturing CO.
(Oposição ao Têrmo n9 31'7 .013 mar-

Editôra Abril Ltda. (Oposiçãc,
Têrmo n9 844.900 marca Quatro
Pipas).	 .

Indústria de Carrocerias João
Pillon (r)., cele.ão ao Têm() iaf.maia•
845.309 'Man Calhambeque).

Aços Villares S. A. (OpoSicão
Têrmo n9 848.167 insígnia, V.)

Laboratório Farmaker Sociedade
Anônima (Oposição ao Têrmo . nú-
mero 846.535 marca Litintae.x).

Curso Alvorada (OposIções
térmos:

N9 752.898	 Titulo Instituto Al-
vorada).

N9 €46-.770 - Título Ginásio Al-
vorada)

Abbott •Laboratories (Oposição ao
Têrmo n9 047.23)	 »fitescan) .

•
• Kline & Frendi Laborato-

'les (Oposição ao ' amo -n 9 846.613
marca Nutro-Fosfan).

ABC Rádio e Televisão Sociedade
Anônima (Oposipço ao rêrmo nú-
mero 846.997 marca Palma de Ouro
Loterias).

ABC Rádio e Televisão Socielade
Anônima (Onosiaão ao Têrmo nú-
mero 846.966 marca Alianças de
Ouro).

Bazar 13 Ltda. (Oposição ao Têr-
mo n9 847.876 marca Denudo).

Bazar 13 Ltda. (Oposiçao ao Têr-
mo n9 847.877 ma ara 'Demiti) .

Bazar 13 Ltda. (000sic5c .ao Têr-
mo ri9 847.878 marca Demaio) .

N9 P25.060 - Kiboliche - Sere/
▪ :.izenstel ne Biro Ernesto Zeitel

Classe 42. - 'Clichê publ , cado em 18
6 de maio de *1964 - De.pos'tado em

19 de deaernbro de 1963.
N9 625.061 - Kiboliche - /Serei

Aizenstein e Biro Ernesto Zeitel -
ci. 41, clichê publ,cado em 18-5-1964
- depositado em 19-12-1963.

N9 625.082 - ótica America -
Ótica America - cl. 8, clichê publi-
cado em. 18-5-1964, depositado em
19-12-1963.

N9 625.063 - Foto America - Fa-
lido de Souza -- el. 8 enche publi-
cado em, 18-5-1964 - depositado em,
19-12-1963.

N9 625.064 - Leve-Flex - Leve-
Flex Indústria e Comércio Ltda. -
cl. 11 clichê publicado em,. 18-5-1964
depositado em( 19-12-1963.

N9 625.065 - Klear - Indúsaria e
Comércio de Imóveis Klear Ltda.
cl 40, clichê publicado em, 18-5-1954
- depositado em, 19-12-1953.

N9 623.066 ,- V.A.P. - Juan JOse
Velasques el. 8 cliche publicado
em, 18-5-1964 - depositado etn,
19-12-1963.

- Faldofirnol -- reg. 81.809.
• Illeocardine -- reg. 115.118.

Calbrunex - reg. 95.á5 - Arqui-
vem-se os pedidos de anotação de
transferência.

Chocolate Laf S. A. .(no pedido de
apostila' do reg. 218.085). Anote-se
mediante apostila a alteração de nome
da titular para Chocolate Laf S. A.
já consignada no registro anterior

. n• 77.542.
American Cyanamid Company .no

pedido de apostila do reg. 347.432) .
Faça-se a seguinte apostila: a titu-
lar, é estabelecido. em Wayne - Es-
tado de Nova Jersey.

Mapi S. A. Emp. Planejamento,
Adm. (no pedido de anotação de al-
teração de nome da insígnia Mapi
têrmo i38.797). Arquive-se o pedi-
do de anotação de alteração de nome.

Aktiensegellschaft Brown, 13overi &
Cie. (no pedido de anotação de trans-
ferência da insígnia Brown Boveri
têrmo 566.640) . Indefiro o peaula de
anotação de transferência em face do
art. 96 do C. P. I.

•Fábricas Germade S. A. (no pedi-
do de apostila do reg. 210.032) Ano-
te-se mediante apostila a alteraeão
de nome da titular para F. Ger-
made S. A. já anotada no registro
anterior n9 75.471.

Lix Abrasivos S. A. (no pedido de
anotação de transferencia da marca
Rubi reg. 312.299). Arquive-se o pe-
dido de anotação de ,transferência.

N9 486.005 - Labs. Frumtost S. A.- Retifique-se o nome da depositan-
te para Labs. Frumtost S. A. Inda.
Farmacêuticas.

Noticiário

Oposições ,
_

Addressograph Multigrapn Cor-
poration (oposição ao têm° 843 765
marca MG - Multgraf).

Emser Werke A. G. - oposições
• aos têrmos:

No 846.838 - Maggilene (mista').
N9 846.837 - Maggilene (mista) .
No 848.835 - Maggilene (mista).
N? 846.834 - Maggilerie (mista).
N9 846.833 - Maggilene (mista).
N° 846.836 - Maggilene (mista).
Johnson & Johnson (oposição ao

termo 844.871 marca Kabak)
Lanches Canecão Ltda. (aposição

ao têrmo 849.456 marca Canecão) -
São Paulo Alpargatas s. A. ame-

sição ao tèrmo 846.154 marca Vor-
racha Tex) .

Companhia Estanifera do B asil
(aposição ao têrmo 846.750 moca
Cesbe).

Empire Indústria Nacional de Rá-
dio e Televisão S. A. (oposição ao
têm° 849.098 marca . Bonança) .

Kibon S. A. (Indústrias atuner.
cias) (oposição ao têrnio 1348.814
marca Dubon) .

•
Fábrica de Cigarros. Flórida S. A.

(oposição ao têrmo 848.297 expressão
- Flórida conserva melhor o pala--
dar) .

Armaçóes de Aço Probel (Oposi-
ção ao Têrmo n9 846 37, marcaAnaton)

Companhia Aga Paulista de Gás
Acumulado (Opoaição Téritu ntt-
Mero 849.172) marca Ag.

Companhia Aga Paulista, de Cas.
Ac ^ •. ^ão ao Termo nú-
lacro 849.171 marca .Aw4)..,

. N9 625.067 - OTAN - Negócio rua',
lizado futuro assegurado - Otan •-•
Organização Técnica de Imóveis Ltda.
- els. 16 e 33 cliche publicado em,
18-5-1964 - depositado em, 	
19-12-1963.

' N9 625.068 Hirata - Takeo He.
!rata - el. 41 clichê publicado i:in•
13-5-1381 -depositado em, 19-12-1963.

IN9 625.069 - Guararema - J. Mo-
reira da Silva & Cia. - el. 4 elienê
publicado em 18-5-1951 - depositado
em 19-12-1263.

N9 625.070 - Vikink - Distilaria
nkink	 ,-- el. 42 clichê publi-
cedo em 18-5-1964 depositada 	 em
19-12-1963.
.N9 625.-072 - Universal 'Citrus -

Universal Citrus S. A. Indústria o
Exportação cl. 41 publicado em 	
18-5-1961 - depositado em 19-12-63 	 ,

N5 625.073 - Di Thiéne -
as Bar e Lanches Ltda. - cl. 41 ah--
che publicado em 18-5-1964 etepJsi-
tado em 19-12-1963.

N9 625.074 - Pôrto Feliz - Bom-
bonieres Pôrto Feliz Ltda. - el. 41
clichê publicado em 18-5-1964 -- de-
poSitado em 19-12-1963.

N9 623.075 - EARA - Indústria
de Artefatos de Borracha •Eara, atua.
- cl. 39, clichê publicado em 	
18-5-1963, depostado em 19.12.1963.
• N9 625.076 - Farma-Vit - Medi-
camentos Droga-Vit Ltda. - el. 3
clichê publicado em 18 .-5-1964, de-
positados em 19:12.1963.

N9 625.077 - Droga-Vit - Medi-
camentos Droga-Vit, cl. 3 ciienê
publicado em, 18-5-1964 - depositado
em 19-12-1963.

N9 625.077 Droga-Vit - Medi-
camentos Droga-Vit - el. 3 cachê
publicado em 18-5-1964, depositado
em 19-12-1963.

N9 625.078 - La Nicho - Multa-
do & Marearenhas Ltda. - et. 19
clichê- publicado em, 18-5-1964, depo-
sitado em 19-12-1963.

N9 623.079 - Estréia da Manhã
Bar e Lanches Estréia da Manhã :--
c/. 42, - clichê publicado em -18-5-1964
- depositado em 19-12-1963. 	 .

N5 625.080 -Pedaços Gostosos da
Vida - paopesp Empreendimentos Pu.
blicitários Ltda. - cl. 32 clichê Pli

-blicadO em 18-5-1963 - depositado
em 19-12-1963.

N9 625.081 - Malaga - Moveis
Clássico- Mãlaga Ltda. - ci. 40
clichê publicado cai 18-5-1964, depo-
sitado em 19-12-1953.

N9 623.982 - Alklemar	 Carto-
nagem Alkamar. Ltda	 0. 33 clicre
publicado ein 15-5-1963,	 depositado
em 19-12-1968.

N9 625.083 - Novinco - Novineo •
Comércio de Novidades Ltda. 	 el.
8 cliChe publicado em, 15-5-1954, etc-
positado em 19-12-1953.

N9 625.084 - Novinco	 Novineo
Comércio' de Novidades Lta. - Cl.
11,clichC publicado cm 18-5-1964 .saiu
no têrmo . n9 625.033, depositado em
19-12-1963:

N9 625.037 - Brasitinicx Brasi-
tímex Comercial Importadora a Ex-
portadora Ltda., el. 4 cliche
do eia 18-5-1964.

laT9s 625.195 . a, 625.240 - Guarany
- Estamparia Guarany Ltda., cli-
chê publicado em 19-5-1964 fica reti-
ficados os clichês por terem saldos
de cabeça para baixo, nas classes:
9 - 3 - 4 - 5 - 6,- 7 -o 8 - 9

12'- 13 - 14 - - 16 - 17
- 18 - 19 -- 20 - 22 - 23 - 24 --
25 - 26 -- 27 - 28 - 29 -- 30 - 31
- 32-33---34---  35 - 36	 3'1 -
38 - 39 -- 40 -- 41 - 42 -- 43 - 41

45 - 46 - 47 --- 48 48.,

SIMU,ARIDADE

Lecreto u." 61.574,
de 20 de outubro de 1967

Divulgação n9 1.042

PREÇO .: laCr$ , 0,29

A VENDA

Na Guanabara

ãeção de Vendas:
Av. Rod rigues  Alves; 1
Agência 1: - Ministéáo

da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reenldlso

Postal

Em Brasília
Na Sede do D. I N.

•
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PATENTES DE INVENÇÃO

Po/aliena() que se faz de aol..-do com o art. 241 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei nn • 903-45), em face do que firon resoleido na
Item 4 da Portaria n9 73 de 4 de outubro de 190. (o Direfe"-neral

7 — Um processo para fabricação
de recipientes com uma boca de eu-
cimento e com uma vaiam a de fe-
cliamento automedico, de acordo COM
Os pontes anteriores, caracterizado
pe_o iao de fixar-se, per costura, sol-
dadura ou operaeão análoga, cenfor-
me o tipo de material empregado, a
:oorda infcr:or de um dispositivo vale
vular plano à inemdra parede do
recinlente; fixar-se denois a borda
lateral exterior do dito diseesitivo. ao
longo da borda da sagurda naredr,
preferentemente no sentido da adu-
ra do temente; un iroe, a soeu r,
as borlas • suenderes eas du:s re-e-
dm e do depesitivo va evular e. final-
mente fechar-se lateral e inferior-
mente as paredes do recipiente,

8 — Recipientes para onadiuer ti-
po de te- ,que têm uma canad.
dada pequena, média, grande eu mui-
to grande, mais particu'armente sa.
cos para substáncias trituradas gra-
nuladas ou pu'verulentas caracteriza-
dos pelo fato de compreenderem duas
paredes feitas de tecido, papel, juta
e/ou material plástico, e um disposi-
tivo ',abolar fixado às mencionadas
paredes como foi aqui descrito e rei-
vindicado.

A requeretne reivindica de acenar)
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de ae5sto de 1945, as prioridades
dos eorresnendentes pedidos depori-
tados ria Repartirão de Patentes da
Itália, em 16 de fevereiro de 1960 e
27 de outubro de 1960. sob as. 2,631
e 7.€95, respeetivamente.

Rio de Janeleo,

De 28 de março de 1961
Internalirnal Earvester empana

— Estados Unidos- da América.
Titulo: "Dispositivo de regulagem

da temperatura de motor".
Privilégio de invenção.

Pontos Coraotertsticos

1 — Dispositivo de reguiagem da
temperatura de motor, para contro-
lar o fluxo de um meio aquecido
através de um circuito tendo um
camblador de calor e um circuito se-
cundário em terno do dito cambia-
dor de ca/zr, caracterizado por um
mecanismo de válvula Centro do meio
que controla o fluxo através do cam-
blador de calor e através do circuito
secundário, um meio de resposta tér-
mico externo e em relação de desobs-
trução com o fluxo principal do meio
e em contato térmico com pelo menos
uma porção dêste, e meio de acopla-
mento c-municando movimento do
meio de resposta térmica para o me-
canismo de válvula para condicionar
o mesmo de forma e conduzir o meio
ao cambiador em superaquecimento
do min= e por meio do circuito
secundado no resfriamento.

TkliM0 N9 127.973

TERMO DE PATENTE N. 124.797 edente e a soudadusa interior entre I
de 7 de dezembr ode 196O	 1 oe lemento valvular e a parede 1

, mostrar uca joelho ou um nioaelo
Montecatini Società Generaee Per i curviiineo em ccrrespondeocia com a

Vendustria Mineraria é Chimica — porte inf teor da respectiva abertura
Inala,	 de enchi eeto.

2 — Dispositivo de acdrdo com o
pcnt,o 1, eerecterizath pelo fato de
que dito ine'o de acereemento pro-
porciona uma conexão de movimento

Taulo: "Dispositivo valvuiar para
fez:nem:eito automático de reciplentea
fieeeve..s, reeep.eates que incorporam
dito cdseusitivo e processo para iabri-
Caeão destes ültImes".

Privilégio de rnvenção.
Pontos Carazieristicoe -

1 — TJznti:ser-e:eivo va_vaiar para
encaer e leenar automáticamente re-
cipientes flexive.s, obtido esseleeae.
mente na paree superior peia orarão
de duas paredes, caratcerizaao pelo
fato cie ser conste:indo por um muco
e.emento pano que é um pedaee ou
Viela tira de uma item, uma peecti a,
unia cu una tecido de um ma-
:ter:ai igual ou diferente do erapre-
gaao para fazer as paredes do reci-
p:ente e que pode ser fixado, por Uma
parte, ao longo de seu lado ou sua
jsorea, a uma parede e, pela outra
parte, ao longo do outro lado ou bor-
da, à outra parede do recipiente.

2 — Um dispositivo valvular de
Cerdo com o ponto 1, caracterizado
pe_o fato da fixação à primeira pa-
rede ser rea.l.mda ao longo da bor-
d tIo e.emento va_vu.ar que tem uma
d.reeão diferente da Crerão da borda
do Mesmo elemento ao bingo da qual
se efetua a fixação a segunda pare-
de do recipiente.

3 — Um recipiente obtido pela
união, pelo menos na parte superior,
de atlas paredes caracterizado pelo
fato de compreender, para poder ser
ceei° com as máquinas ensacadoras
tomais e para poder ser fechado au-
tomàticamente, uma válvula zonsti-
tuida por um único pedaço ou tira
plana, que é fixado, respectivamente,
ao longo de sua borda inferior, a
qual é parale:a ou essencialmente pa-
ralela à largura do recipiente, a uma
parede do recipiente; a seguir é fixa-
da, ao longo de seu lado mais pró-
ximo e paralelo ou quase paralelo à
borda vertical do recipiente, à segun-
da parede deste último, e ao longo
de se u'ado supericr, para:elo ou qua-
se paralelo ao mencionado primeiro
lado de sujeição, às dum paredes do
recipiente, ficando livre o quarto la-
do do elemento ulular.* .

4 — Um recipiente de acdrdo com
os pontos anteriores. caracterizado
pelo fato do elemento vahrular apoiar-
se durante a fase do enchimento do
recipiente, contra a segunda parede
do recipiente e o tubo da máquina
ensacadora ser Introduzido entre O
referido elemento e a prini4ta pa-
rede.

6 — Um recipiente de acerdo com
os pontos anteriores, caracterizado
pelo fato de que, uma vez cheio o re-
cipiente, sob a pressão do material
ensacado, o elemento valvular se
apóia contra a primeira oarde
qual foi fixad oao longo de sua bor-
da inferior, bem como pelo fato do
fechamento da boca do recipiente es-
tar assegurado pela fixação existen-
te entre a segunda parede e a borda
vertical anterior do referido elemen-
to.	 e.

8 — Um recipiente de acardo com
qualquer um dos pontos precedentes;
caracterizado pelo fato da abertura
de enchimento estar disposta para
dentro da geratriz externa do reci-

de perda com o meio de resposta In-
.cluindo meie elestice . para aeserver
o movimento do meio de meies a
além de um limite predeterminado
perradinclo mele atividade do meca-
nismo de válvula.

3 — Diapositivo de aceodo com o
'meto 1, caracterizada peio faio de
que o meio de resposta térmica in-
ciul um elemento termestático capan-
divel e o aumento de temperatura
do meeo para mover o acoplamento
permilndo que o meie entre no cam-
biador de caiar para aluccirnento, o
dito mecanismo de válvula compre-
ende uma primeira válvula borboleta
no meio ceiovel para otstruir o
fluxo da mesma para o cambiador
de calor e uma segunda válvula bor-
boleta na -meio lierda em rela-to
einceene com a prime:1*a válvula pela
acoplaram o para permitir fluxo do
meio para o circuito eeeunderio.

4 — Disp:sitivo de acárdo com o
pente 1, e adaptados para um motor
de cemeuste.o interna tendo um carn-
beidor de calor e entrada e salda, de
fluido; compreendendo um sistema
de conduto do f1udo Incluindo
p-rçáo em ferina de "Y" tendo uma
perna principal recebendo fluido da
nide e um par de pernas de remi-
ficae5es; uma dedes pernas comum-
.ando-se cem um cambiador de ca-
lor e a cutra se comunicando com a
entrada do motor, cantem-irado pelo
fato de que dito mecanismo de vél-
aula 'compreende uma válvula bar-
beies em cada perna eirável pra
nosirbes aberta e fechada, e aconla-
mento de internei/cão Meado a cada
válvula para mosemento unis:seno en-
tre eles e estendo em relação de
fluxo de descbstruçãe com o fluido
na porefto, e dito melo de respcsta
térmica compreende um elemento ter-
inestático em reirteão de desobstrução
externa co mna porção na c-munica-
eão térmica com o fluido do motor
e funcionalmente lemes ao e copia-
incuto para aderir a válvula borbo-
leta na perna de rendi" —, e c-mu-
nicando com o cambi e " de calor
em coordenação &Merca, com o fe-
chamento da válvula borboleta na
perna de ramificação c-municando
com a entrada de refrigeração do
motor por superaquecimento do fluido
pelo motor.

5 — Dispositivo de actirdo com o
ponto 1 e adaptados para um motor
de sistema de refrigeração tendo ra-
mificações continentes de fluido em
comunicação reciproca, uma salda de
refrigeração do motor em comunica-
ção com uma ramificação, unia en-
trada de refrigeração de motor em
comunicação com unia segunda ra-
mificação, uma fonte de resfriamento
em comunicação com uma segunda
ramificação. uma fonte de resfria-
mento em comunicação com unia ter-
ceira ramificação, e uma ramificacão
de retorno em comunicação do Mele
de resfriamento com a entrada, ca-
racterizado pelo fato de que o dito
mecanismo de válvula compreende
uma válvula de circuito secundário
dentro da segunda ramificação e uma
válvula de fonte de resfriamento den-
tro da terceira ramificaeão e estando
-eida tona des válvolae em relação de
obstruelle do flufdo centro de suas
respectivas ramificações de posição

I feci.ada para aberta, dito meio de
anoplemento é externo a ditas r..-
mificaebes e é arranjado de tal ter-

; ma e interlizado cora as válvulas de
tal ferira que peruana que uma velo
vula seja suestanciahnente fechada,
e dito meio de resposta tennica seja
externe e em relação de fluido de
desobetrueão com o sistema de refri-
geração e funcionalmente ligado com
o aceplainento para abrir a válvula
de fone de resfriamento para parar
o fluido atravts da fonte de resfria-
mento censeqüente per superaque-
cimento do fluido.

8 — Dispositivo de acento com o
ponto 5, caracterizedo peio meio de
retorno de mola funcionalmente liga-.

1

 de cem o accplamento para fechar a
válvula de fonte de resfriamento con-
seqüente por resfriamento do fluido.

7 -- Disoositivo de atuirei° com o
ponto 5, caracterizado pelo meio de
contata sem pelo menos uma das ra.-
enificaeaes para /imitar as Posiedes
aberta e fechada de pelo menos uma
das válvulas.
• 8 — Dispcsitivo de acerdo com o

ponto 5, caracterizado pelo fato de
que dito meio de resposta térmica
Inclui um elemento term-etático teria
do material expandivel em resposta
ao aumento de temperatura para
acionar dito acoplamento, e meio de
conduto de fluido em comunicação
entre uma ramificação e o elemento
e serei, de tamanho tão pequeno de
forma a evitar obstrução do fluxo de
fluido nas ramificações.

9 — DispesdIvo de acento com o
ponto 1, e adaptado para um motor
de combustão interna tendo entrada
e eaida de refrigeração de motor, um
sistema de resfriamento de motor
ccmpreendendo meio do rerfriamento
em ccinunicação com o motor e meio
de oenduto contendo o Meio, carac-
terizado pelo fato de que dito meio
de resposta térmica é um termostato
localizado separado do meio do ecn-

,duto e em comunicação térmica, Ren-
do previsto um rufie :130r para o
meio de resfriamento em comunlea-
ção cem a entrada e salda, dito me-
canismo de válvula dentro do meio
de conduto inclui um circuito secun-
dário com válvula borboleta em co-
municação de fluido entre a entoula
e falda eia sua posicão aberta e ter-
minando ccmunicaf,:ã,o de fluido na
Posição fechada, e uma válvula bor-
boleta de refrigeração em comunica-
ção de fluido entre a entrada é o
resfriador na posição fechada, e dito
acoplamento do lado de fora do meio
cio -  é funcionalmente asso-
ciado com o elemento termostatieo
para abrir e fecher Sincronamente as
válvulas de circuito secundário de
ree.friador em resposta proporcional a
temperatura de aumento do meio do
calor de motor, compreendendo dito
acoplamento um acoplamento comum
funcionalmente ligado a cada válvula
borboleta e afranjado de tal forma
para mov'mento de eclocação de uma
válvula na direção de uma Posição
aberta e a outra válvula a uma posl.
ção fechada.	 .

10 — Dispositivo de acórdo com o
ponto 1, e adaptado para um motor
de combustão interne tendo uma en-
trada e atida, earadore-ado por um
alojamento de refrieeração de tres
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opesto à ranhura axial; larga, estan-
do as -ditas duas ranhcieas • laaaaa 52-
paradas por uma roaãa de nuclecs
opôsto e igual à largura da ranhura,
ax

'A .requerente reivindica, de acôrdo
com a Convenaao Intorpar'oaal e o
art:go • 21 do Decrctc-lei número

de 27 de natsta" de lale, a
aricridaae de correspcniente pedido,
e apceitacio na P.euaatlaa, de Mar-
es cios P-taaos Un i das da amarica,

-m 10 de fevereiro de 1961, sob O nú-
mero 88.433.

TER-10 N. 137.613

LEIS

i

. Privilégio de Invenção.	 .	 .
"Ap2rfaccamentes era coto:ores

para pmvencs Preteres Elétricos".
Vallenrar leaern ante — residente

na, cidade de São Paulo.
Depositado em 3-:-I2. .

	

Pontos Caracierlstieoe	 .	 .
1 — 'Aperfeiçoamentos em coletores

aara, pequenos motores elétrIccs, do
tapo dos que pezeurrn enahirnanto de
boamente, constituindo a parte de
arstentaçãa de ann conjunta, caracte-
-laaao pela fato da a bucha central
ter o furo lonaindiaal interna w.
ae_ado em três trechos, sen.da um
maior- e centra!, de diâmetro maior
care n do eixo ande vai var nrantado
o ca.ecor, e dois extremos, de ea.a
tensa, mor:pendente 0 .- rimada-
mente à quinta parte do cempr:men-
to total, e teni 3 • •.M.. o menor que
o - do referido eixo, êstes •alt:mas
canstituinaa os pontos de fixaaãa da
coletor sôbre O eixo, • por pren-
sagem.

ei)

VOLUME III

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de abril a junho

Divulgação n9 1.051

PREÇO NCr$ 4,00

VOLUME IV

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de abril a junho

Divulgação n9.1.052

PREÇO NCr$ 7,00

A VENDA:

Na Guanabara,

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Poa-tal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

pernas incluindo uma. perna principal
ligaaa com a salda, de moam., urna
segunda perna ligada com o cambia-
dor de calor e uma terceira perria li-
gada cem a entrada de motor uma
junçao comum entre: ditas pernas
praporeonando uma zona d3 a.ta, ra-
diaaã,o de calor, empreendendo dito
mecani-mo de válvula primeira e se-
gunda válvulas daspestas dentro das
segunda e terceira Pernas a uma dia
tância sub.etancialmente igual Ia jun-
ção de ditas pernas, O "acapiamoto
montado externamente ao fluido dan-
tro do alojamento e interligando di-
tas válvu'as para mover simultanaa-

'mente uma válvula na .clireçâo
uma posição aberta a medida .1.4,"?. ri
outra se' move um poziçã3 fechada,
meio de resposta térmica coma:fona
dando uma unidade tetracatática fun-
cionalmente ligada ao ar,:^planunto e
montada externamente ao fluido aen-
tro do aacaamento e em contato tér-
mico e operável em resposta a au-
mento de temperatura para aumencar
proporcionalmente o fluxo de fluido
para O cambiador de calor e dimi-
nuindo pacpardonalmente o 11teta
fluido cie circuita secundário para o
motor, sendo dita unidade dIspoata
e mrelação de troca do cdor com dita
junção por meio da que dita unidade
é condicionada para pronta resposta
a pequenas variações térmicas.

11 — Dispositivo de acordo em o
ponto 1, caracterizado por uma uni-
dade da resposta térmica, compreen-
dendo um a:ojamento e dito me o de
reapa-ta térmica localizado inteira-
mente sem o circuito, meio proporcio-
nando contato térmico nutre o me-
canino dá unidade e o fluido aara
efetuar oneração direta do mecanis-
mo, e meio proporcionando uma zona
de radiação de pio aquecimen to em
dto circuito e disposta em uma ra-
larão de envoltório parcialmente co-
mo alojamento para' manter dita uni-
dade em estabilidade térmica subs-
tancial.	 •

12 — Dispasitivo de aoardo com o
ponto 10, caracterizzado pelo fato de
que o dito circuito tem ramificaçôer
interligando-se entre si para forma:
um aloi amento em forma de. "Y" e
é o meio que proporciona uma aoaa
de ra.diacão substancialmente alta.

13 — Dispositivo de acôrdo coal
ponto. 10, caracterizada pelo fato ele
que o , arranjo de válvula de eesausta
térmica tem meio de válvu'a esail-
çad oSentro de cada uma das duas
ramificações a distância geralmente
igual da junção das ramificaaõs, e
meo *interligando o meio de vaavula
conjuntamente operável _pela unidade.
da reaposta térmica . para proporcio-
nalizar variavelmente a quantidaar
total de fluxo de refrigeração através
de cada uma das ramifieações.

14 , — Dispositivo de regulagem da
temperatura de motor caracterizado
por ser substancialmente conforme
descritos e ilustrados nos desentara
anexos.	 •

A requerente reivindica de acenda
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-Lei na 7.903 cie
27 de agasto de 1945. a lr:oriaa.da oo
corresnondente pedido depositado. Aa
Repartirão da Patentes nos Estada.: ,
nicles da América .em 22 de julho de I

1 960, sob na 44.610.
—

TERMO DE PATENTE
N9 126.129

De 91 de janeiro de 1962
E. 1. du Pont de Neraours and

Company — Estados Unidos da
Amarias.

Titulo — Um carretel porta-filmes.
Pontos Característicos

1 — Um carratel para camaras
tura cá p:ea, prraa
sacio pada fato de compreander um I

cubo cilindalco, êco, e membros de
flange 'terminais ligadEs integral-
mente às extremiaaaes cpataas
dito cubo, tendo uma abertura cen-
tral adaptado para recatar um
ramara ccatuanta, tendo dito cubo
quatro ranhuras easencidmante pa-
rale:as que se eztandem lorgitudinal-
menta do ccmaranento do cuba e
que) terminam ncs ditos membecs do

ange, sendo uma das datas ranhuras
estreita ponta 'a um
filme, tendo as retantea três ranhu-
ras uma largura substanc:almcnte
maior com reepaito à dita ranhura
estreita, tendo apenas uma c:as. ditas
`rês ranhuras largas paredro . para-
:elas coari eixo que passa através do
centro do cubo, e estando lacalizado
em adjacência - à dita ranhura. es-
treita.

2 — Um carretel de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
iita abartura ver d i ferente ncs res-
pectivos membros de flange ter-
/lanais.

3 — Um carretel de acardo com o
ponto 2, caracterizalo pelo fato de
abertura central ser uma • abertura
aravida de nervuras.

4 — Um carretel de acôrdo com o
!emita 1. caracterizado pelo fato das
trés ranhuras largas terem, uma em
re/anão à outra, essencialmente a
marma largura.

5 -- Um carretel ,de acôrdo com o
ponto 1, ea raes`eriaado pe'o fato dos
três ranhuras largas taram uma lar-
aura.de 4 a 20 vêzes a da dita ra-
nhura estreita que argaN o filme.

6 — Um carretel de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
duas das nas ranhueas largas es-
tarem localizadas no lado do núcleo

L Ç

TERMO Nv*138.057

De 13-4-1932

— estabelecida em a'razer, Estado
de Michiazn, EE. UlT.

Requerente: The Crcss Company

Inven;:ao:	 "iN/Secanaamo	 apeifela
çoada gleatório de linadata".

Privilégio da invaneãCi.
Reivindicações

1. Mecan:smo gizatório de nua
gueea paia canjun.o3	 luts;e3
aracm i1a, no quat a caapa cia Sa

loias:a cem uma paiae	 t	 Z- -
ge g.r...accaao	 in	 aanjuaea taeura	 ee

tu engatavei por urna arcuai:á aa..a
!manter a chapa Ga iinauzaa ri ma
poen ao g ‘r co iam ente trav tal
ma:anis/nu d iinaucaa seudo ca. ano
,ye_izada pelo fedo que o metia* aa
pres s ãc, de fiu_ao fica i.ça 'o
com a lingueta (54) e e ac °naval

i por wessao num sistema cie fluido
para .mover a lingueta :54)), rata
f:ca prefer aum .-an te artic met
te montada, para dentro f. para tura
do enazte com a parte de travarcen•.!
to (2e) e polo fato eu, om cl spasia
tiva de soltura da pre7são (' 42, 1'10
ccmun!:a cem o matar de fluido
t78) e fica operante quando a nata
de travranan:o (aal) engata o. lin-
gueta (54) naea, soltar -a Presa:fia r-CO.eufi ce-rCeatente nato Para
mitir nue a chapa dá lingueta ultra
ae— a "'c'r'--'s a ma ean trava.a
da cnnfra a anão da l inauato e da,
ra cforde f'ual - nue é suiamen'a para
^ arr etar a cleana altranassoate
linaacta de volta toara a posi ção traa

. Tais inec-niema	 da rnaliatg,
rrnErl're	 relvinaira do na raisanal.,

1.	 -aan q.:do rue
a narta l tosv^ ,--si tyl (94 ) da alva.
ra•	 1*-----`• Cal	 rrn -11".3"ta
(.7.1 Pn•-•••"‘PM C^rnI • ^, ' ; `, " 1 'etP (Cl)
""2.p na r- laaar p rataalla	 raiapa

liaaaats	 nea'a50 traveaa.
C . Ta»,	 rT,a	 vaaaa+o,

eaaa -aaaa ralvina eaaan ata rebentai.
t ou". ra -aater,-aaa, +Nair fa-

lo ana a abana is	 (p9)
(e/ A	 reo

no^o ne ralsar a
dna val at!'e a. ueta etr 

4.4 'rrpmT117) e

2 e R	 e,.7znen
`^`" rn rol 1^c10 (7) -ai eela tra -ela
(-4) s° eStfr	 r?.CII,^1Mellf" para

,

•	

e)MIT1	 d'% rut. ro lado (68) da

5. Um IlleCrxismo ale linauata
^onfarrne relseindiaado na reivindio
reaãn3 ou revia rl i-a -eaa 4. carec'a.

neta fet, ral ca lados CS,
"^)de reir`aanca, (") a faaart nara

ca' enet 4:n 	 ('q).(91) fala taaa narte de
"•-••••`. •de travaaa-en ta aetraaaaaa-sei
'-`are.'marte	 ( aa) coas anaaaaialess

AO, (Mn:e:kr:1." e enranlenreraeve
-a- rara cam, os la dos da reantrân-
e Tara ratecarastro	 llnanntaaaaaaaaaaa	 aalaanalaa,a,

r,r/i asa, ala, aao?, (-0)' el. Mn	 n. ( e.M) aaaaaa,
ao suporte (70) é efetuado para proa

•1

/ 2 — Aparfoiçoamentoa em 'ai a-:o-
res 'para pequenos matoree. elatraaree,
can/o reivaulicarlo ara I, caecear...i:aa
aos pra° fato eb que a paaae cc ca.-

ichimento de lriequ.alise cer
em terno da bucha ar.soca ao lcraa
a ate -ao cor_eepoaclen.e. aa tacaca
maior e centaal da cal f l i	 P !,

I tirando os trechos catreince, livres,
ccm formar:3 de pai vario enere as

; :vas exteerniaales e o barmelita.
3 — Aparle:çaamantcs em c:e:atares

para pequenos motores elétricas,
jarina raivincrcaacs até 2. substasela
:cia'inente cano das:matos *e ilustradas
'nos desenhos anexas.



9 - Processo de acôrdo com qual-
TERMO I\19 138 502	 quer dos pontos 1 a 8, caracterizado

porque o fator litic0 é recuperado
DE 26 DE ABRIL DE 1982 por separação de material celular mi-

crobial do caldo de fermentação re-
Requerente: Bociétê eles Varrerias sultante, e tratamento da solução

Criclustrielles Réunies riu Loing.	 aqiiosa, isenta de célula, resultante,
Local: Prança. com sufciente quantidade de um rea-

gente hidrófilo compatível solúvel,
"Aperfeiçoamentos em Tm- para o fator Mico precipitar.

cs de Televisão" - Privilégio de
bvenção.

Pontos Caracteristicos
- Um processo de fabricação de

Dm tubo de televisão aaracterizado

10 - Processo de acôrdo com o
reagente hidrófilo é sulfato de amô-
nio.

11 - Processo para destruir micro-
31ganismos do gênero Staphylococcus,

DY.* consistir em dispor Obre a, Eftn- outa os que não o Staphylococcus sta-
tola, antes da evacua e^o deal,a, uma phylolyticus, caracterizado por com-
tarcinta não deformavel . aolaraaa-a, r, ipreender o contato do dito microor-
um ou de diversos elprry,f-oc	 .snismo com uma guantid-de efetiva
lendo e, rena m ie esi-N eorno 4 n	 'ator libe() de S aphy .g ^^ '11S sta-
an ambos os lados da linha de solda l.vlolyicus ao tecido infectado.
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da tela e do cone, sensivelmente entre
uni plano passando pela periferia da
ela, ou zona de visão, e um plano
vizinho da base de maior diâmetro
do cone, de tai modo CilLe, do fato da
nflação ou expansão da ampola ia
zona por cintada no momento da
evacuação, seja assegurado um nom
ron;acto entre a ampola e a cinta.

2 - Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
cinta não deiormável ser constituída
de um ou de diversos elementos ex-
:ernos e de um material intermediário,
como seja por exemplo, cloreto
cuproso.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n 9 7.903, de
27 de asaisto de 1915, a prioridade do
correspondente pedido deposzta Ao na
RepaeliaFea de Patentes da Franca,
em 28 de abril de 1961, sob o admero
'60 243.

12 - Processo para o tratamento
de infecções por microorganismos do
gênero Staphylococcus outros que não
Staphylolyticus, caracterizado por
compreendar a aplicação de uma
quantidade eficaz do fator Mico de
Staphylococcus staphylolyticus ao te-
cido infectado.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n 9 7.903, de 27
de agi:isto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos depositados
na Repartição de Patentes dos Esta-
'os Un idos da Amércia

'
 em 2 de maio

de 1961 e 19 de abril de 1052, sob
n9 107.243 e 191.664, respectivamente.

de madeira sendo ligadas par
tâncias colantes.

10 - Processo para a fabricação de
chapas de lascas de madeira, e pro-
duto resultante, conforme reivindica-
do até 9, substancialmente como des-

. crito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

O requerente reivindica a priori-
dade de igual pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 16 de maio de 1561, sob
n.9	- 42.610 Ic/38c.

oa:lenciar a soltura do dente de tra,-
vamento durante a ação ultrapas-
aante da chapa da lingueta.	 It

7. Um mecanismo de lingueta em-1
:Zorme reivindicado	 em aualquer I
uma das	 reivincl icaçÕes artederes,!
aarecterizadc pr'o fato que fica nro-

ecaoummo-r	 parag
tendemarta acionar a ehana da lin-
gueta (29) e vin a ircu ito de gontrôle
'para o motor (20)	 inclu indo urna
ch ove (Ja")	 operative rn -n i- 1l o ' ria
com a rgnern (nA l e móvel nora
urnn, posigg-.• de foch"megfr cin
• ougg rina lingii-fa f ica daean-
a' 91-'da,	 1'11PM c	 rY,77^f, P 1,PM

na nosi rão	 01"+"VlIvn, (In rirrar;.'
ruandn	 lingue4n f"c% +r-v^r1"-

rierite engatada com e ch gna dg

	

nava 'reernr e .jachrvar	 ntse-
s'r ." ,4r1

	

	 Inwnyps., rio rima- ona
;ratam a frpvallannfr,da ejle,ne

Taea prames-a.
í.'Cfrn rneeenicrna	 de	 linaaata

aca.eaarne apiaa-or e •-•,1,) lOg Wsinin
eaaa a	 cara,s+ar,,,,In nein fa 'a eme
a a.a.-aras,	 Wri1^41 ,1ir, P MPrinAn
S'ne',15;(in cine) na giat ,..rna	 •riu‘_
• o nfrenifo eu! enni,A7a	 p

1",." O''. SNara

709

• 

'-e , ele lleffq ^	 Ts."01, S"P'"'"

5111(m M-R (gti) AocarvrafaAn,
• 5 i n n-ggi-a (og) ry".neln	 eIrr.,44y,

04' ra+f-r . 	 ',•P o aaeaas. çaa,
aive yri~a	 aneraiaesin 	 71.1 q, rbrv.
prirria iao1 riam ?Nara sarna a aaaas
09, 7Irlopefa 	 nom ama i-ida	 P

?rp70,3	 pr§P1•4vPI 'nora	 Pei"rne'r
PPIOer	 flreMel ( r/"N ,ap*I 	 «re--. ter,.

• Sivloylehl, Crvel	 tqa

er"2"/..)	 circuito	 (IA enn+rõlg
Iriversan fie"	 5gIg 1-'in" rnnnI.,e engre•i-
es ,ço v+.7 cb v e aataeari.

16. UM Tnare”',win ele liroaa.n+a
e07,frelrie relIMUi le9 r70 vaTelvIn ill

-earGr, g . asas 03,1190A, TA ", 4n4A (silo
• paq	 (9RaN fina yrrevw,Aarn Marla

l'eanonaiva	 vOrtn,(R^Pc! 0-p.a-1a P.
D'ilsrn n ae,	 Mne Pwi

Cr 

egrn	 snlowtRia. AP p o'•

(11') (3P V4/”"1/In samaaana- (ing n

5ffio14/rn7 Tigre oltA e Ilrtemtsto

(RA ) dp.Prantorla tio
geto	 on-nute R v'erF.. Wq. ••n

	

glfq TATA A fralat.	 IS44-'w10

san ra enileop rvilpo lisanain+n
e, /4". PIOR	 V,Orr"Pf	 Al"Port4,3	 sv,_

t.sro	 ve/onir9-d.. ronm•envrinute
baSsza nara a freaste (1,,	 'AIPI'',	 a.
iipaaaaa.

A renuerenta reivir rlien	 nriof,-
4rvintje, peffido denos'",qo

3`4`ararticão saa4-aata aorta_
prnericaus, em 9 cla novembro de
15'61, sob n9 1,10.799.

TEM/10 N9 138.685

Co.

TERMO . N9 138.832

Depositado em 7.5.62

"Processos para fabricação de cha-
pas de lascas de madeira, e produo
resultante" - Walter Hoppeler, resi
dente em Haus Larripitschen, K.los-
ters-Graubtinden, Suissa.

Privilégio de Invenção
Pontos característicos

1 - Processo para fabricação de
chapas de lascas de madeira, e pro-
duto resultante, caracterizado pelo
fato de serem as chapas aplainadas
enquanto quentes. e de serem as so-
bras' do aplainamento recon luzidas
ao processo , de fabricação pelo menos
em parte, como complsmento para
serem reaproveitadas em sua totali-
dade nova fabricação de chapas de
tascas. •

2 - Processo para fabricação de
chapas de lascas de madeira, e pro-
duto resultante, caracte-izado neto
fato de serem as sobras do aplaina-
mento divid idas em frs"ões psrcials.
e de serem usadas na fabricacão de
chapas de lascas numa proporção de
volumes pra-determinado.

3 -.- Processo para fabricação de
chapas de lascas de madeira, e pro-
duto resultante, caracterizado pelo
fato de serem as sobras do aplaina-
mento conduzidas para os recolhedo-
res complementares de secagem onde
são reintegrados na linha Iniciando
com a pesagem e colagem.

4'- Processo para a fabricação cie
chapas de lascas de madeira, e pra-
duto resultante, caracterizado peio
fato de serem as sobras do aplaina-
mento reconduzidas, pelo menos era
parte para o c iclo de tratamento da
camada de cobertura.

5 - Processo para a fabricação de
chapas de lascas de madeira,- e pro-
duto resultante, caracterizado peio
fato de sereme os restos de aplaina
mento reconduzidos para o ciclo de
tratamento cL. camada mediana, pelo
menos em parte.

6 - Processo para a fabricação de
chapas de lascas de madeira, e pro-
duto_resultante. conforme reivindica-
do em 1, caracterizado pelo fato de
que as chapas de lascas de madeira
são polidas logo apôs o apiainamen-
to.

7 - Processo para a fabricação dt.
chapas de lascas de madeira, e pro-
duto resultante, conforme reivindica.
do em 1, caracterizado pelo fato de
serem as chapas polidas após o aplai-
namento quando já, estiverem frias.

8 - Processo para a fabricação de
chapas de lascas le madeira, e pro-
duto resultante, conforme qualquer
ama das reivindicações, caracterizado
pelo fato de ser utilizado para a pro-
dução de chapas folheados.

9 - Processo para a fabricação de
chapas de lascas de madeira, e pro-
duto resultante, ccnforme qualquer
uma das reivi rd'co. ,:âes de 1 até 7
caracter z"do neto fato de contei

t partes aplainadas de lascas quentes

7.~0 N9 139.139

De 18 de maio da 193a
Requerente: R. G. Hunzileer aa;

Cia., Estabelecida na Capital do Es-
tado de São Paulo.

Invençao: "Berço Portátil" •-
dal° de Utilidade.

Reivindicações

1 - Berço portátil, cujo corpo de
material flexível tem a forma geral
de caixa retangular com hastes ver-
ticais e é provaao da cobertura a pe-
toeda. alças laterais e superior
com zip, caracterizado por ter a par-
te superior dividida em duas partes
terminadas em conta e abotoadas na
parte vertical correspondente aos pés
do berço, ditas partas sendo parcial-,
mente costuradas nas paredes late-
rais do berço.

2 - Berço portátil caracterizada
por ser, no seu conjunto, como des-
crito, reivindicado e ilustrado nó de-
senho anexo.

TERMO N9 139.484

Depositado em 30-5-1962
"Nova Derivação para Tubulaçõees

em Geral" C.B.E. Companhia Bra-
sileira, de Extrusão, estabelecida
cidade de São Pau/o.

Privilégio de Invencãe
Pontos Característicos

1. Nova derivação para tubulaçõeS
em geral, e particularmente para ao
de material plástico caracterizada P02
compreender iniciaÚnente uma válvu-
la formada -por um corpo cilíndrico
tubular, com base inferior alargada
e recurvada em correspondência à slg°
padiola lateral da tubulação principal
onde vai ser aplicada, corpo êste ain-
da dotado de uma derivação tubular
lateral, para aplicação da tubulação
secundária; e o vazamento central
longitudinal do dito co-no '-. in-
teiramente rosqueado, e provido Qe
alto de um anel de vedação, sôbre
qual se aplica um curto pescoço cen-
tral de um tampão superior rosquea-
do.

2. Nova derivacão para tubulaçõw
em geral, como reivindicada em 1, ca-
racterizada por compreender ainda um
pequeno bloco, deslisante ao longo do
vazamento central do corpo da vál-
vula referido em 1, bloco age for-
mado por um trecho superior raS-
nueado externamente, e um inferior
liso e tubular, êste último tendo Q,
borda livre inferior chanfrada e afia-
da, formando faca circular, e agida
provido internamente de um parafuso
central cônico, com a extremidade
avaneada para além da dita faca cir-
cular.

3. Nova derivação para tubulaÇõe.5
em geral, como reivindicada até
caracterivada pelo fato de a sua mon-
tagem na tubulação principal ser aei-
ta aplicando-se-á pela base de assen-
tamento, com adesivo adequado, no
ponto escolhido da dita tubulação
nrendendo-a com braçadeiras, ao mes-
mo tempo que aplica-se o tubo se-'
cundárlo„ também com azia:aia°, na eteg

8. Um mecanismo ermf.orme re'-
vio gréin rtn /*P IVIrt i 'e?en	 (""-

'°d n"io foto nue n rim-ar /na)
r"eergfve/,	 crynt.”Pla ”0-e,

▪ front" P Ae :InTrPnPp rara e nao.,
r'hnna Ty-r,n•-•^1

Hf1)	 praine,
cl n • a lmanta erlere' IT ',/* rog e'reriltna

narn e ri""gte P
Itig

• 

n.e nein fato	 a ell e va (1n R1	 DE 2 DE MAIO DE 1962
16"' "111	 11"- Requerente: Mead Johnson &

ad eea e araonada rala	 ea/eatae_ - Estados Unidos da América.
Título: "Processo para Preparar

Agente Quimioterápico" - Privilégio
ae Invenção.

Pontos Característicos
1 - Processo caracterizado pelo

cultivo de um derivado de microor-
aanismo Staphylococcus Stanhyloly-
ticus, em um meio nutriente acieoso
contendo fontes assimiláveis de hi-
arato de carbono e nitrogênio, até
lhe ser comunicada atividade Mica
para espécies outras de Staphylo-
comua que não o S. Staphylolyticus,
e se desejado, recuperação do fator
"tico resultante

2 - Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por que é em-
pt o Staphylococcus staphylo-
lyticus NRRL B-2628.

3 - Processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque
a fonte de nitrogênio assimilável é
peptona.

4 - Processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque a
fonte de nitrogênio assimilável é uma
proteína hidrolisada enzimaticamente.

5 - Processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque a
fonte de nitrogênio assimilável é di-
gesto pancreático de caseína.

6 - Processo ae acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque a
fonte de nitrogênio assimilável é di-
gesto papáico de farinha de soja.

- Processo de acôrdo com quale,
quer dos pontos 1 a 6, caracterizado
porque o cultivo é realizado de do
a 409 C.

8 - Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos de 1 a 7, caracteri-
zado porque o cultivo é realizado em
um pll de 7,3 a 7,7.
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TERMO N9 135.038

ternas das ditas placas se apresen-
tam com um rebaixo que acorapanna
perimetralmente o formato das mes-
mas e no qual é colocada a propa-
ganda ou motivo ornamental qual-
que coberto e protegido por uma cha-
pa de plástico transparente.
' 29 — Chaveiro Compacto, como rei-
vindicado' em 1, caracterizado pelo
fato de a fixação do chaveiro ser rea-
lizada por intermédio de une elo me-
tálico simi-circular que estrangula in-
feriormente, para formar um encaixe
de pressão ao corpo cilíndrico cen-
tral.

39 — Chaveiro Compacto, conforme
as reivindicações anteriores, tudo
substancialmente como decrito no re-
latório, reivindicado nos pontos ca-

.racteristicos precedentes e ilustrado
nos desenhos anexos ao presente me-

De 15 de dezembro de 1961
Requerente: Irmãos De Lazari —

São Paulo.
Titulo: Aperfeiçoamentos em carpi-

deras — Mod. de Utilidade.
Pontos característicos

19) Apéifeiçoamentes em carpidei-
ras, caracterizada essenc:almente por
ser formadó de uma base suporte das
enchadas, em formato triangular cum
o vértice agudo unido por braceletes
que permitem maior ou menor aber-
tura, maior ou menor abertura essa I
fixável pela haste que une as duas
extremidades, por sua vez extensível
e fixável por um cabresto de trava.

29 ) Aperfeiçoamentos em carpidei-
ras, conforme reivindicado era 19,
substancialmente, como descrita, rei-
vindicado, e ilustrada nos desenhos'
anexos.

rivação lateral da válvula, e deixan-
do-se o conjunto a secar; posterior-
mente. retiram-se as braçadeiras e a
tampa superior da válvula, e. com
auxilio de um arco de pua, fez-se
descer o bloco interno no interior do
furo central rasqueado da válvula,
cravando o parafuso cônico na super-
fície lateral do tubo principal, e em
seguida cortando um circulo na dita
superfície, pela sua face ¡circular; e
finalmente, com auxilio do mesmo
arco de pua, faz-se subir o bloco in-
terno, carregando consigo o circulo
recortado da tubulação principal, ate
encostar no anel superior de pressão,
depois do que é retirado o arco de
Dua e aplicada a tampa superior ros-
peada.

4. Nova derivação para tubulações
em geral, como reivindicada até 3,
iubstancialmente como descrita 4 Ilus-
trada nos desenhos anexos.

TERMO 139.901

Depositado em 12-6-1962.

"Nova Válvula de Retenção' ;, Te-
nael de Oliveira Luz, brasileiro, téc-
nico-industrial, residente na Cidade
le São Paulo.

Privilégio de Invenção

Pontos Característicos

1. Nova válvula de retenção, apli-
cável a tubulações de óleo, água fria,
Ledo e outros, caracterizada por ser
formada em duas partes separadas,
respectivamente corpo interno e ex-
terno, o primeiro tendo a superfície
lateral formando dois trechos de dia-
metros desiguais e externamente ros-
veados, sendo um para aplicação na
tubulação condutora à montante, e o
outro para receber a parte .externa,
corpo êste ainda provido de prolon-
gamento caiai posterior, fechado ex-
tremamente, e apenas dotado de con-
duto central longitudinal, extendido
Por todo o comprimento da peca, e
com saída radial extrema, aberta la-
teralmente; e em teimo do referido
prolongamento arriai, sendo aplicada
uma bucha flexível, vedando a cita-
da abertura lateral.

2. Nova válvula de retenção, corno
reivindicado em 1, caracterizada peio
fato de o corpo externo da válvula
ser formada por capa cilíndrica, com
trecho extremo anterior rosqueado in-
ternamente, para aplicação no trecho
correspondente da parte interna, Cor-
po êste ainda dotado de um pescoço
axial posterior, com conduto central
longitudinal, e rosqueado externamen-
te para aplicação na tubulação con-
dutora a jusante.

3. Nova válvula de retenção, corno
reivindicado até 2, substancialmente
somo descrito e ilustrado nos dete-
tihos anexos.

TERMO DE PATENTE N9 135'.495
De 4 de janeiro de 1962

Depositante: Farbenfabrikea Bayer
Aktiengesellschaft — Leverkusen-
Bayeewerk, República Federal Alemã.

Pontos carricler'sticos de: Processo
para a produção de oxi-cloreto de co-
bre finamente dieidido". -- (Privile-
gio de invenção).

Pontos característicos
1 — Processo para aa,produção de

°ai-Gora:o de cobre finamente divi-
dido ou disperso, adequado como
agente proteor para vegetais, por
meio de aquecimento de oxi-cloreto
de cobre mais grosseiro, mediante li-
bertação de água de hidratação e
subseqüente reidrataçáo, caracteriza-
do pelo fato de se subdividir uma
pasta aquosa de oxi-cloreto de cobre
em uma corrente de gás quente, do-
tada de turbilhonamento tão elevado
que as partículas, no decorrer de me-
nos de 1 segundo, são aquecidas a 250
até 500KC. de preferência, a 300 ate
4009C, 'mediante secagem e liberta-
çao incompleta da água de hidrata-
ção, depois do que o produto calcina-

acto é separado a partir da corrente de
gás quente e, em seguida, reidratado
pela adição da quantidade de água
que falta.

2 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de efe-
tuar o aquecimento em um dispositi-
vo, no qual o gás quente, produzido
pela- combue ..ão de gás ou óleo, a 300°
até 10009C. é levado à câmara de
aquecimento, simétrica à rotação de
preferência, cônica, por sua extremi-
dade de menor diâmetro, com eisa-
lhamento ou rotação turbilhonar com
uma velocidade de. pelo menos, 15
meeeg., de preferência. 50 a 150
m/seg.. enquanto a pasva do oxi-clo-
reto de cobre é polvilhada ou pulve-
rizada axialmente, próx imo ao eixo.
no refluxo turbilbonar assim forma-
do.

'	 TÉ:RMO N9 135.602

De 11 de janeiro de 1962
Whiffen & Sons Lunited — Inglae

terra.

Privilégio de Invenção: "Rrocesso
para a preparação de novas sulfolanil
fenil-hidrazinas e composições fun-
gicidas que as contém".

Pontos característicos
1 — Pes:cesso para a preparação de

novas sulfolanil fenil-hidrazinas, seus
sais e derivados func . onals, caracteri-
zado por compreender a reação de
alta ou beta-sulfoleno com fenil-hie
drazina, na presença eu na ausência
de uma base forte.

2 — Pince-sue como reivindicado na
reivindicação 1, caracterizado por ser
usado um excesso de fenil-hidra-inae

3 — Processo, como reivindicado
nas reivindicações 1 e 2 .caracterizae
do por compreender a reação de 3-ha-
légeno-su1 folen0 com fenilehidrasinae

4 — recesF,o, como reivindicado
nas reivindicações 1 a 3, caracterie
zado por compreender a redução da
3-ceto-sulfolano-fenil-hidrazina, pre-
ferivelmente por meio de hidrato de

5 — Processo para a preparação de
novas suleolanil fenil-hidrazinas. seus
sais e derivados funcionais, substan
cialmente como descrito nas reivine
dicações 1 a 4 e ilustrado em quais-
quer dos exemplos dedos.

6 — composições fungicidas. carece
terizadas por conterem, como ingree
dientes ativos, sulfolanil-fenil-hidra
zinas, seus sais ou derivados funceae
riais. e um material escolhido do eriee
po compreendendo agentes de supere
ficie ativa, agentes umedecerloreso
agentes emulsionantes e/ou dissol
ventes, ou diluentes eólidos inertes.

7 — Composições fungicidas. cone
forme reivindicação 6, caracterizadas
por compreenderem, como ingrediente
ativo, o ei oreto de sultolanil-fenil-hi-
drazina.

8 — Processo para o tratamento de
plantas, áreas e materiais. caracterie
eado por compreender a aplicaeão às
plantas, áreas e aos materiais de uma
comnosieão fungici da. conferm e rei-
vindicado, cai 6, conteno como in-
grediente aitvo, uma solfalanil fenil-
hidra eina ou um seu sal derivado fun-
cional.

9 — Composições fungicidas e pro-
cesso de prepará-las como reivindi-
cado nas reivindicacões 1 a 8 suba-
tancialmente como descrito e ilustra-
do nos exemplos 1 a 11.

Finalmente, a depositante reivine
dica, de acôrdo corri a Convenção Irra
ternacicerial e de conformidade com
art. 21 do Código da Propriedade Ine
dustrial. a prioridade do correspona
dente pedido, depositado na Reparti.
ção de Patentes da Alemanha, em
de janeiro de 1961, sob o n9- F 32.89f
IVa/12n.

TERMO N9 136.24e

De 6 de fevereiro de 199).
The Dossa 'Cheinical Company

'Estados Unidos da America.
Título:' Processo para produzir um

aperfeiçcado solo ambiente para crea.
cimento vegetal e composições ferti-
lizantes pira &de fala — Privilegie
de invenção.

M:nos Caractfwistico;

1 - Um processo para produzis
um aperfeiçoado selo ambiente para
crescimento vegetal e composições
fertilleentes para êste fim, contendi
nitrogenio orgfurco e-ou reduzido, a
especialmente, nitrogênio sob a foro
ma de amônia eu .ons amônio, carda.
terteado por compreender a bicar-
poraçau ao solo de um ou inale aprt.

TERMO N9 141.553

De 30 de julho de 19(le
Requerente; Hermann Frank — São

Paulo — Titulo: "Chaveiro Compac-
to".

Modêlo de Utilidade

Reivindicações

.19 — Chaveiro Compacto, caracterie
lado pelo fato de se apresentar pela
composição de duas placas retangula-
es ou de outro formato geométrico
¡ualquer, sobrepostas para/ela e rigi-
lamente por in terméd io de um corpo
rilindrico central que as intervala uri-
!ormemente, sendo que as faces ex-
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es selecienadoe dos suguintes grupos,
de campo:tos:
ou3 contém nieroe,trilo o.gardeo e-ou

ozu'e,
— TJn pia:casso aegunclo os pon-

r;e: a 3, cor:a:Ida:zoo por compre-
cr.o: a incorpo .:a-e:o Co arrota eu
roo-. toe a; solo, sob / .!' n ens d3 uma
se.O.-eão ou dispersão aium veculo

— Um proceuo segundo os pon-
axe 1 a 3 caracteeizaflo por compre-
an os a rp ceçao do mente ou agon-
er sol a f-, me d uma conipodçao
aó - ftia, d3 p e.".e.oêoe a pui-ir zada ou
Ui o -mrta Cividida, contendo o dito
ao noe e um veicatio.

e — Um proc.aso segundo os pon.
Oos 1 a 5, caranteidzado por compre-
e- 'Ir a apIcação da agente Cm aaen-
ars de nitrifcaç:ío numa, proporçao
te-seoda no :tolo a ser eratado, sufl
• pra suprimir a nitr.f:cação.

7 — Um prece.so eegundo os non-
ees 1 a 6, caracterizado por compre-
erder a intoo-"uoão do dito agento
ou agentes ao solo nas ruis da
ao -ata de crescimento ou perto nelas.

— 1.1 li comorepe. " fertilizanee
aut pari aptcoção no oreces-o
gu-do os pontos a 7, caoaCer.zada
• -• contei nProgio orgán .co C- ou
reeuz do d3 pasto:ene a, sob e for.
ma. de conaônUi ou ione de amônic,
e, em anoçeo, rienao um aaente para
o contrôle d9 rÉtrificacão do soloa
um eu mal ; dos cImostos relaulo-
macios no ponto 1, ein uma proporçao
cl-ntro da esca'a, de 0.25 a 25%, por
pêe o, loas ado no pêoo de nitrogênio
Rer7uzido na composição fertirzante.

9 — Um compas:çao fertilizante
aegundo o ponto 8. caractererada por
conter c:mo uni agente para o con-
te/ele de htrilicação cio solo, ao me-
n° . um dos compostos. 2.6-bis- (tri-
o'oro-metil) pirdio3. clardoato de 4-
tr . cloro metill-ctridina 3,4.5-tric oro-

2- (1
5-c!oro--'^-t.r.eloro-nie-

til-piifla.
lu — Uma composição fertilizante

aegundo o p-nto o ponto 8, caracte-
rizado pot conter, «orno um agente
para o contrôlo da nitrificaedo do
ao't, ao monos um das compostos N-
railooso-p:peridina. NT-n.troso-morfoli-
aa a, N-meti -N-introso -anilina, N-ni-
Oro E o- e imetil.amina, 3- me til-1-p entio-
3-0/ 2-metil-3-budn-2 -01 e Nonitro-
so-p'rrolid na.

11 — Uma composição fertinzante
segundo o ponto 8, caractemada por
conter. e:mo um agenea, para o con-
trôle da nitrificoção da solo, ao me-
nos uru das riamooltos 2,5-dieloro-
fenol, 3 5-cdc:0ro-Sno1. 3,5-dibromo-
IIencl, 3'-cloro-acetandiclo, 3'-cloro-
ffonnannida, 4'-c'or3-acetaniaaa, ?'-4 -
dibromb-acetandiia, 3 -cloro-propio -
Inanindo, m.brorno-an rina rn-cioro-
an'im 2,4-di cl oro -anilina, 3-11 u oro p-
tolti'dina , p-c oro -N.propin.1-anufna,
3-am'no-piridina. 2-arnino-5-cioro-3-
p:col na, 2-animo-piridina

2-anaino-5-bloino-3.p'.co na.
octa-coro-propena, 1,1,1 2,3,3,-hexa-
cloropropana, 1,2,1 2 2,3 .3-11epta-eloro-
propann, hroca-c'oro-otana e ponta-
bromo-et'-na.

12 — Um composição fertilizante
segunao os pontos 8 a 11 on uma
combinação dos mesmos, caracteri-
ua.da porque dito agente está numa
quantidade de Elo menos 05%, em
pêro, com base no pêso do nitrogênio
reduzido present . no fertilizante.

23 — Uma composição fertilizante
segundo quaisquer ou uma oombina-
dão doo ponto; 8 a 12, caracterizada
por conter dito agerfee numa vapor-
pão ta: que supra ta áreas tratadas,
ap.e.l .$ aplicação do 'ert ilia.inte, uma
propmeão de agente de nitrificaoão
do solo ma corresponda a ao rne.nes
0,5, de preferência,. 1 parte em Dês°,
per milhão de partes do pêso
nOlOo

24 — Um processo para a produ-
ção cie uma composição aperfe çoeda
fe.rtlUzante sólido ou liquida, segun.
do o ponto; 8 a 13, caracteriza:a
por incI.po.ar em um fertil aanto
eántético c:n.endo orgâ-
nteo e-ou reduzido, part eu arnronte
sob a forma de anlôn a ou imas amó-
nia ou nos componentes que for-
mam o fertilizante como um agente
pari o conieôle ria nitrifieoção ao
eolo. um ou mais dos compoatos rola,
aonatios no pon`o 1, em uma pro-
porçoo dentro da ;soa a de 0,25 a
25%, por pêso. Uoaerad.o no peno cio
n.trogênio reduzido na compos'ção
fertUizonte.

15 — Um processo segundo o pon-
to 14, caracterivado por empregar co-
mo agente para o contrôle da nitrifie
cação do solo, ao menos um dos com-
postos 2,6-bis-(tricloro-metil)-piridi-
na, cloridrato de 4-(tricloro-metil)-
piridina. 3, 4, 5,-tricloro-2-(tricloro-
metiD-piridina, 2-trieloro-metil-piri-
diria e 5-cloro-2-tricloro-metil-piridi-
na.

16 — Um processo segundo o ponto
14, caracterizado por empregar, como
agente de contrôle para a nitrificaeão
do sologo menos Um dos composaos
N-nitrero-piperidina, N-nitroso-pir-
rolidina, N-nitroso-morfolina N-me-
til-N-nitroso-anilina, N-nitroso-dime:.
til-amina, 3-metil-1-pentirt-3-ol e 2-
men1-3-butm-2-ol.

17 — Una processo segundo o ponto
14, caracterizado por empregar, como
agente para o contrôle da nitrIfica-
ção do solo, ao menos UM dos com-
postos 2-5-dicloro-fenol, 2,5-dibromo-
fenol, 3,5-dicloro-fenol, 3,5-dibrama •
fenol 3° cloro-acetanilida, 3'-cloro-
formanilida, 4'-cloro-acetanilida, 2,4%
dibromo-acetanilicia, 3'-c1oro-propic-
nanilida, m-bromo-anilina, m--cloro-
anilina, 2,4-dicloro-anilina, 3-fluor-p-
toluidina,
3-amino-piridina, 2-amirox-5-cloro-3-
picoleno, 2-amino-pirldina,

2-amino-5-bromo-3-picole-
no, octa-cloro-propana, 1,1,1,2,3,3,-ne-
xa-cloro-proparia, 1 1,1,2,2,3 3,-hepta-
cloro-propana, nexa-cloro-etana, e
penta-bromo-etana.

18 — Um processo segundo quais-
quer ou uma combinação dos pontos
14 a 17, caracterizado porque dito
agente para o contrôle da nitrifica-
ção do solo é empregado numa quan-
tidade tal que sua coaeuntração na
compo:Ição fertilizante ultimada cor-
.e.sponda a ao menos 0,5% em pêso,
com base no pêso do nitrogênio re-
duzido presente no fertilizante.

19 — Um processo segundo vai s-
quer ou urna combinação dos pontos
14 a 18, caracterizado porque rito
agente ue contrôle da nitfricação do
solo, é empregado numa quanddale
tal que sua concentração no solo tra-
tado, por aplicação do fertilizante.
seja ao menos 0,5, de preferência, ao
menos 1 ou mais partes em peso, por
milhão de partes em pê.so do solo.

20 — Um processo para a proaução
de uma composição fertilizante aper-
feiçoada liquida ou sólida, caracteri-
zado por ser substancialmente con-
forme descrito, com relação ao rela-
tório e exemplos precedentes.

TÊRMO 149 136.729

De 26 de fevereiro de 1962
Requerente: NIBB — It Products

Association Limited.
Título: "Proceszo para contrôle de

umidade e gordura em comestíveis".
— Privilégio de Invenção.

Reivindicações
1. O processo pai s produzir un_

produto comestível formado, friávei
expandido a partir de farinha con-
tendo . amido, caracterizado pelo ato
que êle compreende misturar ' ama

'
farinha nome:Uivei c-ntendo arnieu
tendo céloa de 30% de et:alteado de

amido livre com água, de maneira
que o conteúdo de água fica entre
25% e 40%, ~alindo a asoini pro-
duzida mistura com uma pressão da
pelo menos.6 atmosferas para formar
tiras coerentes, secando as tiras, ar-
mazenando as tiras secadas num
quarto de condicionamento da umi-
dade tendo uma umidade relativa
controlada de menos do que 45%
paea reduzir o seu conteúdo de umi-
dade para menos do que 10%, e con-
trolando a distribuição do sea oca--
teúdo de umidade para controlar a
quantidade de gordura no produto
friacio final, e quando o conteúdo da
umidade tem sido reduzido até o
ponto onde êle poodu um po,e.into
tendo o desejado conteúdo de gor-
dura no fritar, sepaiendo es rios em
pedacinhos e fritando os ditos peda-
cinhos em azeite quente.

2. Um processop ara produzir use
produto comestível formado, triávei,
expanaido a partir de farinhas con-
tendo amido, catacterizado pelo tato
que ele compreende mistu-ar uma
larinha come.stivel contendo
tendo um conteúdo cie cêrca de 30%
de amido livre com água, de 'maneira
que o conteúdo de água fica entre
cerca de 25% e 40%, expelindo a mis-
tura assim produzida sob umie pres-
são de pelo menos 6 aamosreras para
iormar tiras coerentes, secando as
tiras, armazenando as tiras secadas
num quarto de condicionamento aa
umiciaue tendo tuna umidade relatiia
controlada de menos do que 45% pa-
ra reduzir o seu conteúdo de umidade
para menos do que 10%, e contro-
lando a distrumiçao do seu conteúdo
de umidade para controlar a quanta-
ciade de gordura no produto trota"
final, e quando o conteúdo de ;uni-
dade tem sido reduzido até o ponto
no qual ele produz um proauto ozaeto
o desejado conteúdo de gordura no
fritar, separando os fios em pedaci-
nhos e — fritando os ditos penei-
nhos em azeite quente para p000azio
um produto comestível friável expan-
dido tendo uma relação de pêso-para-
volume de menos do que 0.2: e uni
conteúdoote2dct de gordura de menos doq 

3. O processo para produzir um
produto comestível formado, rriáver
expanctido a partir de farinha con-
tendo amido, caracterizado pelo fato
de que ele compreende misturar fa-
rinha cie patota tendo caca cie JO%
de conteúdo de amiuo livre com água,
ue maneira que o conteúdo de agua
iica entre 25% e 40%, topelinuo
mistura assim proouzida sob ama
pressão de pelo menos 6 atmosreeas
para formar tiras coerentes, oe.eundo
as tiras, armazenando as tiras seca.
das num quarto de conaicionamanta
ue umidade tendo uma umidade re-
ativa controlada de menos do que
a5%, para reauzir o seu conteria% de
umiclade para menos do que 10%, e
controlancio a distribuição do seu
conteúdo de umidade para Controlar
quantidade de gordura no produto
iritado sinal, e quando o conteúdo de
_umidade tem sido reduzido para o
ponto no qual ele proauz um proituto
vendo o desejado conteúdo de gor-
dura no fritar, separando os fios em
pedacinhos e eritando os ditos peda-
cinhos em azeite quente.

4. O processo para produalr tia.
produto comestivel formado, fruovel,
.apandido a partir de marinha con-
enao amido, earacteeizado pelo lato

que ete compreende misialiar uma
Minha comestível contendo &ouro
tendo caca de 30% de conteúau ue
amido livre cora água, de manoiri.
que o contêudo de água fica entre
_e% e 40%, expelindo a assim pro-
duzida mistura sob pressa!) de oco_
menos 6 atmosferas para formar ti
ras coerentes, eecando as tiras 'ara
um conteúdo de água de menos do
quo 20% no interior das me -maa e

l
ige= do 0113 10% na suo:ai:cie, ou:-
Ui:ando a tira secada em pedacinhos,

e enquanto se mantém o conteúdo do
Égua em menos cio que 20% no in-
terior e menos do que 10% na sup.m...=
ficie, fritando os pedacinhos em meei-
te quente para poocluzir una Ivo aito
comestível expandido, friável tendo
urna relaçrlo de p:so-paia-volume in-
ferior a 0.20 e um conteúdo de cor-
dura de inenca do que 20%.

5. O processo para produzir um
proauto comestível formado frieder,
expanctido a. tertir de carinho, coei-
tenoo amido, caracterizado pelo rato
oue ele compreoncie misturar feri/aia
cie amido cio baata, tendo cêrca

ae conteúao cie amido livre core
ugua de inanoita que o conteddo de
agua fica entre 25 e 40%, expennuo
a a sim ptocauzicia mistura soo ama
pressão de pelo menos 6 atniesleize
para formar tiras oorrentoa, socando
as tiras para um conteúdo de agua
ue menos do que i.0% no inferia!: das
mesmas e menos co que 10% na eu-
perneie, quebrando a Ufa, secada eia
peciacinnos, e enquanto Se mantém o
conteúdo de água em menos do que
ali% no interior e menos do que 10%
na superricie, fritando 413 peciatin tos
em azeite quente para produzir una
produto comesravel Orlaval expandido
tendo uma relação de peso-para-vo-
lume de' menos do que 0.20 e um
conteúdo de gordura de menos do
que 20%.

6. O processo para produzir uns
produto comestível formado, friável,
expanuido, a partir de farinha con-
tenao amido, caseacterizacio pelo fato
que *ele compreende miscuiar uma
farinha comestivel contendo critico
cena° cêrca de 30% de conteúdo da
amicto livre com água de raeneira
que o conteúdo de agua fico entra
aaao e 40%, eapelmclo a assim n.o:lu-
ziam mistura sob uma preazao
pelo menos ti EILMOS,e12,9 para iorrae,r
tiras coerentes secando as tiras para
pia:alizar tuna camaaa externa, cor-
nen tendo um contenho ele égtn nao
maior cio que 8ü .lo cio con.oalao insulo
global de umidade da tira secada e
u centro tem uma porcentrorem de
umivacia mais alta do que o conteúdo
global médio que fica acaixo
e enquanto se mantém o alto contad.-
do relativo de agua fritando 013 peuz-,
cinnos em azeite quente para !,u-Mr,"
zár um produto comestível friavm
expanuido tendo uma aelação
peso-para-volume abaixa de 0.22
um conteúdo de gordura de menos ca
que 20%.

7. O processo para produzia ue
produto comesuvel friaael eoparadde
a paliar ae farinam contendo Qsnidi
ca„iici,elizatio peco lato oue com.
kheenue EdiShuu ar udu/ aaoinna ou
ta/estiver .cuntenuo amado tenuo ceie
ue àu'do de conceduo cie amido dar
com agua, de maneara que e contai.
!ao de agua rica entre e 3o%, az
puniu° a matula, a_snn ;aroatiain
Otd uma piessao de pelo menus

pa12, forma.: suees carena
tos, secautru as tilas ,k3 maneira er
U tae unaraaae asa par is)
...entro arca 22latiS ota menos em a2
ouae e u conteuuo de tonataue cie ri

exte.no das tiras á de cer!
ae á a ceipa de Utleá, queorando
ucas S-C1:143.5 LIA 9...W2.A:uniu3, e e:
• im 50 ALI a.Lbém o CuLd L.C.1.2d0
onaoaue entre 1.5 e 20% ao parte (
coaxaria e entre cerca de ,N) e Uno r
• cc ida imaueo de U.,ora !este -
ras qt120.4_411.4.S,Ltd '.21.1120 OS aep.::
Unos era azeite quente para prado;
uni produto cum-aliai iriavel capa
aluo tendo uma relação de jr?e,T
oaoa- paurne ue elementos do fora O
e um conteudo de gordura de mei

que 20%.
8. O processo para peodtaale

produto comestível ariana expelira
a partir de Iarinaa contenda anA5
ca,acded.zado pelo tato que e:e co
preende misturar farinha, ele :Jati
Irado cêrca de 3,1% de contorado
amido • livre com água de moue
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TeRiVIO 1\1 9 138-433

' . . De 25 de abril de 1962

Privaégio de Invenção de «E'ementos
, Metálicos Pré-Fabricados para execução
de lages , e pkos, com ou sem revesti-
menta —, Fábrica de •Coires• e ArquIvos
Bernardini S.A. — Capital do Estacir
de São Paulo.	 .

Pontos caracterisitcos
-1 --.. Elementos metéelitcs pré-fabrica-

dos pára exccu.".".o de lages e pi.-ms, coml
ou sei revestimento, Caracterizados por
uma paca metálica retangifar-e piam .
de dimensões e espeaira varáveis, que
recebe interiormente a gu:sa de refôrço,
longarinas . formadas por perfilados em
eU»: dispostas para:elarnente catre Si e,
no senbdo long:tudinal da placa, obede-
cendo eá'paços regu'ares entre si; sendo
que, &ta placa apresenta uma de suas

) margens dobrada ortogonalmente em um
i curto trecho para baixo, : apresentando
na margem oposta uma . dobradura de grandeza das ma:orcs ci:mensties co 1.,u-,
perfil em forma de gancho.	 i nério e cujo deslocamento é assegurado

2 --.,- 'Elementos metálicos pré-fabrica» por um órgão de tranzport eapropdaLo,
dos para exe,cução de lages e pisos. co: ;# do tipo, por exemplo, de uma fita sere
ou sem revest mento, acorde com o ponto

1 precet:zn,te, substancia'inonte como dos-
' crIto no memor:al e ilustrado a título de
exemplo nós desenhos anexos.,

TERMO N. 138.674

De 2 de maio de 1962

Depositante: Centre National de Re-
chorches , Metallurgiques, sOciedade bel-
ga.	 Belgica.

. Pontos , característicos de: eProcess"
e Dispositivo de Enriquecimento de Mi-
nérios (Privilégio de Invenção) .

Pontos característicos
I 1. — Processo de enriquechnento de
minérios que contenham um ou mais

constitilIbtes para-rnagia:•.Iicos;: estarhia a
Ma:0r parte dos refericlos cznsti.u:n„s
liberada 'da resp:stiva• ganga, carac.ori.
zado pe'o fato de que o reicriclo miré.
rio é colocado dentro de uma iãzn:na
qu:da da -pouca espessura, de moto a
que as part.icu.as consetuintes tiqu.an,•
suficientemente, livres times cm
às Outraa . e,..substancialin:.nie, em répu.
so em relação ao liquido; peso lato (-1
se deslocar, em seguida — de maneado
preferive:mente, continua — o cori;uato
minério-liguldo dentro de um co mo.s •
campos magnéticos, de modo a serem as
pareculas magnéticas a separar atra:::ias
para a sup:írácie . da lâmina liqu:c.a; e
pelo fato de que, as refer:das parti,u.as
para-magnéticas, aseim, separarias são, a
seguir, coletadas por um dispas:evo
qua quer apropriado.

2. — Processo de acordo com o porto
to 1, caracterizado pelo fats de que o
minério e o liquído são co.ocados
tro de cubas cuja altara é . da orcem de

Um.

3. — Processo de acôrclo com os poiso
tos 1 e 2, caracterizado pe.o tato de se
utilizar o órgão de transporte ao amem-
to Equ'do-minédo como cuba conanuo
mediante uma adequada moclificaçJo da
superfície do referido órgão de transpor-

4. — Processo de acordo com uru
qualquer dos pontos 1 a 3, caracterizauu
pelo iate dc, se gerar uma corrente peli-
cu.ar na lace superIcir da lãm:na
com o Lm de facilitar a coleta das par-
ticulas para magnéticas

5. — Processo de acordo com o'pon.
to 4. caracterizado pe:o fato de se gerar
a referida corrente pelicuiar, med.ante a
aproximação do e.emcrito coletor
modo a asIr o mesmo raspar a lace supe-
rior da lâmina liquida, sendo o contato
tornando possivel e mantido graças às
iorças da tensão superfiicial.

6. — DisPo:itivo para a realização do
, processo -reivindicado cru um quaiquer

1

 ou mais dos pontos precedentes e com.

tratar e um órgão de co:eta situado num

preendendo uni órgão de ai.mentaçao„

campo de terças magnét:cas gerauo por
um ou mais electro-imas de entred.rro

um órgão de transporte dos materia.s a

•çegulável, caracterizado pelo lato' cie que,
o referido :órgão dê transporte compor-
ta um ou mais elementos do tipo de iita
sem um, aos quais se acham fixacias
cubas destinadas a conter o conjunto mi-
nerio-liquido a tratar. 	 .

7. — Dispas:tivo de acordo com o
ponto 6, caracterizado pe o fato de que
a superfície da fita ou das fitas sua
fim que constituem o órgão de transpor.,
te se acha provida de dois rebordos ia.'
tereis continuos para p-ermitir que as re-
feridas fitas exerçam o papel das cubas,
substituindo-as.

..8. — Dispositivo de acordo' com um
ou outro dos pontos 6 e 7, caracterízado
pelo fato de que os eleernntos da fita
sem fim do órgão de transporte se achara
dispostas em paralelismo e assegurara
um deslocamento horizontal ou, práticao
mènte, horizontal para os materiais a
tratar.

9. — Dispostivo de acordo com Illa
qualquer dcs; pontos È a 8, caracterizado
ceio lato de que o 'referido órgão de
soita comporta um ou mais elementos doi
tipo de fita sem fim que cruzam os
elementos do órgão-de transporte e une
mecanismo apropriado que permita a re.
gulagem da distância comorendida entre

JUSTIÇA FEDERAL

DE PRIMEIRA INSTÂNCIA
Lei ta' 5.010 — de 30-5-1966
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que, ao conteúdo de ágaa fica entre
earca de 28 e 25%, expelindo a mis-
tura assOn peoauziaa SO.3 uma ;:ke..
de pelo menos 6 a'anosferas para . for-
mar tiras coerentes, E ecalido -as liras
de maneira que ' o conteúdo de umi-
dade da.	 CIJ cci, J. fica eaae

'Orça de 12 a cêrca de 20%, e o con-
teúdo de umidade do quarto externo
das tiras é de cêrca de 5.a 10%, que-
bando as tiras secadas em pedaci-
nhos enquanto se mantém o con-
teúdo de umidade entra cerca de 12

cêrca de • 20%_ da Parte do centro
. e entra cêrca de 5% e cêrca de 10%
• na parte de um qearto externa das

tires quebradas, fritando es pedaci-
nhos cm azrite quente para produzir

I um peodute eameetivel fri^t,e1 en-
pandido tendo uma relação de peso-
parraeoluire edra, co3 0.13 e am
conteúdo de gordura de menos do
que 16%.

9. O processo para produzir um
produto comestível friável . expandido
formado a partir de farinim, conten-
do amido, caracterizada pelo fato ciee
êle cempreende misturar larinaa de
batata tendo cêrca de 305 de con-
teúdo de amido livre com agua cie I
maneira que o conteúdo de água ten.!

,entre 28% e 35%, expelindo a assim
produzida mistura sob uma - presida°
de pelo' me'-.es 6 a • mesferae peai 1or-
mar tiras coerentes, secando as tiras
de maneira que o conteúdo de umio
dada da parte do centro é da cerca

'de 17% e o - conteúdo de-umidade do
- quarto externo das tiras é de cerca
"de 7%, quebrando as • tiras secadas
"em pedacinhos enquantó Se mantem
'o conteúdo de acrdura em cêrca
17% na parte do contra e em cerca
de 7% na parte de-um quart64 de fora
das tiras quebradas, fritando os pe-
dacinhos em azeite quente para pro-
duzir um produto comestivel friável
eapandido tendo Uma relação de pê-
so-para-volume de cérea de 0,18-e um
conteúdo de gordura de menos do
que 16%.

10. O processo para 'controlar o
conteúdo da gordura de um produto
comestível formado • expandido friável
lo tipo descrito, caracterizado pelo
fato que êle compreende reduzir O
conteúdo de umidade global total de
im fio expelido secado contendo
unido para menos do que cerca de
"0% cern o conteúdo de umidade nas
;amadas externas sendo de não mais
io quê 85% do cen'eúdo total glogal
te umidade dos fias e fritando em
imite quente para produzir um pro-
luto comeStívet expanaado friável
:elido um conteúde de aerdura
o-nos do que cerca de 16%,

11. Um processo para controlar O
.onteúdo de gordura de um produto
omestivel expandido, friável, frita-
i() preparade a partir de um pio-
luto contendo amido :tendo. amido
vre em quan 1:idades aumentantes
3 centro para a superfície externa
o dito produto e uma umidade rrié-
ia global de cfeea, de 10% com O
inteúdo de mnalade nas camadas
eternas não mais alto do que 85%
o conteúdo de amidade média glo-
at do maio-material, caracter;sarir;
alo fato QUE Ele compreende con-
otar a quantidade . da . , nr.da.cle rio
to produto contende araide para
altrolar a penetração da gordura

•• gente o fritar 'e assira controlar
conteúdo de gordura di produto

'mestível fine.1, no 'qual dito em-
" údo de umidade é reduzido para

ter um produto 'cem conteúdo me-
"' ir do gordura e ementado para

tar um produta	 m
-- dor da gordura.

1.2 • Um proc. sso ara e n:rolar
rteúdo de gsrdara de ara produto
nestivel expandido friavel fraado

gordura, .prepa:ade .ct partir de

	

rridi , to	 livr;; em

	

-3	 t .-r n s a oa-,.;	 cio
;iro para a superf.ielo i:r_erna de

dite produto e um coat.údo :de umi-
dade médio global d.e -Orca de 10%,
com o conteúdo de gordura nas- ca-
madas externas não eentio maior do
que 85% do conteúdo médio de umi-
dade de maio-material, .caracterizado
pelo fato que êle compreende ajustar
a quantidade da umidade nu dito
produto contendo amido imediata-
mente artes de fritar para controlar
a-,penetração da gordura durante o
fritar e assina controlar' r ; conteúdo
da gardu: , do .iroduta conies,a efl
nal,. na qual o conteúdo de umidade
fica reduzido para obrer um produto
comestível com . conteúdo de gordura
menor, e aumentado para ob.er um
produto com conteúdo-- de gordura
maior.

TfiRMO InP 137.053
De. 12 de março de 1962 •

Merck Se Co., Inc. — Estados Unidos
da América.

Titulo: " c, para estabitização
'de uma cobalmina" — Privilégio- de
invenção.

Pontos característicos
piacesso para a estabiliza-

ção de uma ccbalmitia seiecanada 60
grupo sele-armado de hiciroxo-curai-
mina, cloro-cobaanina .e ,acetatio-co-
balmina, em soiuçães aquosas cc n-
tendo ao menos cm ingrediente pre-
judicial às ditas cobalminas; casco-
aliado par csrup.aander o

adição a dita soluçar> aquosa, antes
da misturaçâo da dita ao -Dalin/na cum
dito ingrediente prejudicial, de cerca
de 10 a cérea de 1500 mien/gramas
de • ion férrico por nal de cobaímina.

A requerente reivindica, de acPrdo
com a Convenção 1nternacuna. e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de 27
de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado, na
Repartição de Patentes nos EE. UU.
da América. em 13 de março de 1961,
sob nQ 95.023.

4%.14.1....MAM.P.W.1••n•nn•n•nn••—•••nn•...tatt.I.nnn••nnn•••n-leMeSeMoMemyrnIn.....
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[PS superfícies dos elementos do órgão
cile co eta e do órgão de transporte.

10. - Dispositivo de acôrdo com um
qualquer dos pontos 6 a 9, caracterizado
pelo fato de que o referido órgão de co-
geia composta um ou mais discos dis-
postos de modo a exercerem a sua ação,
aimultâneamente, sobre todos os elemen-
2os do órgão de transporte.

11. - Dispos:tivo de acôrdo com um
puaiquer dos pontos precedentes, carac-
Ilerizado pelo rato de que "o disco ou os
discos que constituem o órgão coletor
:apresentam uma série de nervuras anu-
ares destinadasdestinadas A concentrar, sôbre as

.iesp:ctivas cristas, as linhas de torça
do campo magnético; e pelo lato de que
3 8 reieridas nervuras se acham dispas-
as, de prererência; em níveis diferentes,

je modo a que as parUcu_as do minérid
ijam atraidas para c:ma dessas mrvu-
:.-E.Is segundo uma classificação por or-
lem de tamanho e ou de suscetibilidade

Ei riética.	 -
12. - Dispositivo de acôrdo com um

..3w.:,.quer dos pontos precedentes, carac-
;ie r zado pelo tato de que o referido ór-
gão de transporte compreende vários
2.:1 lentos do tipo de fita sem fim, con-
:vergentes; e pe.0 fato de que o referido
;órgão coletor compreende um disco
r.r.ujo eixo de rotação se .itua no ponto
dr convergênc:a das referidas fitas
transportadoras, de modo a atrair o diz-
o, simultâneamente, as particuias para-

magnéticas aduzidas pelas várias fitas.

Finalmente, a depositante reivindica,
acôrdo com a Convenção Internacio-

nal e de conformidade com o artigo 21
tic Lódigo da Propriedade Industrial, a
prionclade dos correspondentes pedidos,
depositados na Repartição de Patentes
da i3álgica, em 4 de maio de 1961, 18
de maio de 1961, 30 de maio de 1961
30 de maio de 1961, 26 de maio de 1961
:e 30 de junho de 1961, sob os números
603 . 427, 603 . 992, 604 . 413, 604 . 406,
604.291 e 605.641, respectivamente.

-

TERMO N9 138.697
De 3 de maio de 1962

Requerente: Carter Pioductà. Inc.
Esea,aos uniaos da América.

Tittuo: 1-Zeduçao da Hipar-bensibi-
lidade e Antigenos

Privilégio de invenção
Pontos características

1. Uni processo para produzir uma
Composiçao de antígeno de polen
jetável que pode ser administrada a
pessoas sensíveis sem provocar hiper-
sensibnióade do tipo produzido Ar
im compieox de antigeno de polen
Wm anticorpos, caracterizado por for-
3nar uma solução de ántigenos de po-
"len um material proteinico e um com-
ponente ácido capaz de reagir com
àle para formar uma massa esponjo-
cia e incubar a citada solução.

2. Um processo, de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo material
jproteinico ser hemoglobina e pele
Componente àcido ser o ácido deso-
2d-ribo-nuc1eico.

3. Um processo, de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo an-
tígeno ser extrato de azevem ("rag-
Weed" dos americanos) .

-
TERMO N9 133.940

De 9 de maio de 1962
Requerente: Sandoz S. A. -- Suí-

ça.
Titulo: Processo para a prepara-

ção de Compostos Heterocic14.
Privilégio de Invençã,
Pontos característicos

Processo para a preliaração de C ?TI

'postos da fórmula geral I, na qual

RI e R3 significam hidrogênio ou um
grupo alquilo possuindo 1 a 3 áto-
mos de e-arbono e R2 um átomo de
hidrogénef) um grupo alquilo possuin-
do 1 a 3 1,tomo de carbono ou o gru-
po benzilo, enquanto que x y repre-
senta o agrupamento C'H=C ou CH2-
CH. caracterizado pelo fato de se 'la-
zer reagir um derivado de ácido da
fórmula geral II, na qual R3 e x
tem as signl ficações acima definidas
e X representa cloro bromo ou o gru-
po 0303H, com um composto da fór-
mula geral III. na qual R1 e R2 tem
as significações acima definidas. en-
quanto que 2 representa um ácido
inorgânico ou orgânico formador de
sal.

Finalmente a requerente reivindica,
de acôrdo com a legislação aplicável,
a prioridade do correspondente pedido
de Patente depositado na Repartição
de Patentes da Sulca, em 10 de maio
de 1961, sob n9 5.499, de 1961.

T2RMO N9 140.100

de 18 de junho de 1962
Requerente: João Maggion - São

Paulo.
Título: Aperfeiçoamentos introdu-

zidos em aros para recautchutagem
ou recapagem de pneus.

Privilégio de Invenção
Pontos característicos

19 Aperfeiçoamentos introduzidos
em aros para recautchutagem ou re-
capagem de pneus. caracter.zados por
dizerem respeito a um novo aro, que
possue aba conjugada, que desem-
penha o papel de prensa, aba esta
formada de duas seções distintas, que
se unem por meio de encaixe, sendo
que uma das seções possui ganchos,
onde se encaixam parafusos que se
fixam a suportes da outra seção.

29) Aperfeiçoamentos Introduzidos
em aros para recautchutagem ou re-
capagem de pneus, como reivindica-
do em 1, caracterizados, mais, por
possibilitarem o encaixe do aro em
duas partes, que podem ser ajusta-
das para o perfeito tamanho do ta-
lão do pneu. por meio dos parafusos
de fixação, sendo que as abas con-
jugadas eliminam a necessidade de
prensas.

39) Aperfeiçoamentos introduzidos
em aros para recautchutagem ou re-
capagem de pneus, como reivindica-
do em 1 e 2, tudo como substancial-
mente descrito, reivindicado e repre-
sentado nos desenhos anexos.

TERMO N9 140.209

de 20 de junho de 1962 •
Requerente: Bot Brassert Oxygen

Technik Ag. - Suiça.
Pontos caaacterísticos de: Proces-

so „para evitar retardamentos da ebu-
liçao por ocasião da purificação de
ferro bruto liquido pelo prinçípio da
insuflação.	 •

Privilégio de Invenção
Pontos característicos

1 - Processo para evitar retarda-
mentos da ebulição por ocasião da
purificação de ferro bruto líquido pe-
la insuflação de oxigênio ou gás ri-
co em oxigênio, mediante adição de
minério, caracterizado pelo fato de
se adicionar carvão juntamente com
o minério

2. - Processo de acôrdo com a
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se adicionar o minério ao início do
processo de purificação, em uma
quantidade tal que os elementos que
acompanham o ferro bruto e liber-
tam calor -amo. em especial, silício,
sejam suficientes para incorporar por
fusão o minério adicionado.

3. - Processo de acordo com o
ponto 1 caracterizado pelo fato de se
adicionar carvão em uma quantida-

de correspondente estequámètrica-
: mente ao oxigênio do minério.

4- Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 a 3, caracterizado pelo fato de
se misturarem previamente o miné-
rio e o carvão.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção Xii-
terfnacional e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Austria, em
22 de junho de 1961, sob o número A
4.855-61.

TERIVE0 NO 140.292

De 25 de junho de 1962
Requerente: The Goodyear Tire 83

Rubber Company.
Local: Estados Unidos da América.
Titulo de ,, invenção: "Emenda".

Privilégio de invenção
Pontos característicos

1 - Uma emenda para um artigo
de borracha caracterizada pelo fato
de ser composta de borracha e pe-
quenos comprimentos de material fi-
lamentário distribuido na borracha.

2 - A emenda do ponto 1, carac-
terizada pelo, fato do material fila-
mentário ser orientado na borracha
numa direção geral.

3 - A emenda do ponto 1, carac-
terizada pelo fato do material fila-
mentário ser constituido de pequenos
comprimentos de fio de arame.

4 - Jma emenda de pneumático,
caracterizada pelo fato de compre-
ender uma pluralidade de pregas de
borracha cada uma das quais com-
preende pequenos comprimentos ori-
entados de material filamentário de
pequenos tompriraentos em pregas
adjacentes sendo orientados em dire-
ções diferentes.

5 - Um pneumático com uma ras-
gadura geralmente linear na carcas-
sa do mesmo e uma emenda, carac-
terizada pelo fato de compreender
uma prega contendo pequenos cum-
primentos de , material filamentario
ai orientado através da rasgadura.

6 - Um pneumático de acôruo com
o ponto 5, caracterizado por Mama
um batoque de borracha na fenda
com a emenda sôbre a superfície in-
terna do batoque.

7 - O pneumático do ponto 5, ca-
racterizado por incluir um batoque
de borracha na fenda, com a emen-
da sôbre a superfície externa do ba-
toque.

8 - O pneumático do ponto 5, ca-
racterizado por . incluir um batoque
de pneu na fenda com uma emenda
de borracha contendo pequenos com-
primentos de material filamentário
sôbre tanto a superflcie interna co-
mo a externa do batoque, e mate-
rial filamentário sendo orientado
através da fenda.

9 - Um pneumático com urna fen-
da geralmente linear com emenda, e
no interior do pneu e cobrindo o in-
terior da emenda uma prega de bor-
racha caracterizada por compreen-
der pequenos comprimentos de mate-
rial filamentário orientados através
da fenda.

10 - Um pneu emendado, cuja
emenda do mesmo é caracterizada
por compreender pequenos cumpri-
mentos de material filamemario. •

11 - Um pneu emendado, cuja
emenda d. mesmo é carac+,erizada
por compreender várias pregas de
borracha nas quais há pequenas com-
primentos de material filamentário,
e material • filamentário nas diversas
pregas sendo orientado em tireções
diferentes.

Reivindica -se, de acnrdo caril a
Convenção Internacional e o Art. 21

do Código da Propriedade Indiastriak
a prioridade do pedido corrupta-
dente depositado na Repartição de
Patentes dosEstados Unidos da
América, .em 25 de julho da 1981 Sak
rk9 126.596.

TERMO No 140.336

De 25 de junho de 1962
Depositante: Fichtel 93 Sacris

- Alemanha.

Pontos característicos de: "Em-
breagem de fricção com mola de pra-
to" - Privilégio de invenção.

Pontos característicos
1 - Embreagem de fricção, pró-

pria, em particular, para veículos
motorizados e provida com a caixa
da embreagem, orna chapa cte pres-
são ligada com a primeira e um ele-
mento elástico, Instalado entre a cai-
xa e a chapa de pressão e destinada
a produzir a fôrça de apêrto da em-
breagem, caracterizada pela combi-
nação dos seguintes característicos,
parcialmente conhecidos:

a) como elemento elástico para
produzir a fôrça de apêrto é empre-
gada uma mola de prato;

b) a ligação entre a chapa do
pressão e a caixa da embreagem é
estabelecida através de elementos em
forma de molas laminadas, mais ou
menos radialmente dispostos:

c) os elementos de molas laminados
atravessam intervalos entre as nel-
vuras de apoio para a mola de prato
e acham-se fixados na caixa cia em-
breagem e na chapa de pressão;

d) a caixa da embreagem possui
reentrâncias em ambos os lados dos
lóbulos, em que estão fixados os ele-
mentos de molas laminadas.

2 - Embreagem de fricção, de
acôrdo com o ponto 1, carawerizada
pelo fato . de que os elementos de
molas laminadas possuem remtriin-
cias, dentro das quais se estendem
nervuras de apoio para a moia de
prato.

3 - Embreagem de fricção, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a resistência das
nervuras de apoio com relação a. cha-
pa de pressão, é melhorada por meio
de nervuras de refôrço.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
Artigo 21 do Código da Propried Ide
Industrial, a prioridade do corres-
rondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
em 5 de janeiro de 1962, sob número
F 21.390-47c. Gm.

TERMO N9 140.339

De 25 de junho de 1i962

Requerente: Pierrel S.p.A.,
Itália - Pontos característicos da
"Processo para Preparação da Hielro-
xicobalamina a partir da Cianocoba-
lamina" (Privlégio de invenção).

Pontos Caracteísticos
1. Processo para a preparação da

hidroxicobalamina a partir da cimo-
cobalamina, caracterizado pelo fato
de que a solução saturada de cianocoa
balamina cujo pH ajustado a am va-
Lgr inferior a 4,00 pela adição de pe-
quenas quantidades de ácido, é aque-
cida a 25-509C, adicionando-se suba.--
tância,s redutoras, tais como ferro ou
zinco, passando-se corrente de ar
sendo em seguida, a solução nassada
através de uma resina permutadora
de anions.

2. Processo segundo o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de ácido empre-
gado para ajustar o PH da aelução
de cianortly....lamina a um valor infe
rior a 4,0, ser escolhido de 1:cama t-
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dar uma ligação tenizável com o
átomo de cobalto da molécula de cie-
nocobalamina.

3. Processo segundo o ponto 1, ch-
racterizado pelo fato de ácido usado
ser de preferência unidos ácidos se-
guintes: clorídrico, sulfúrico, bromí-
drico ou nítrico.

4. Processo segundo qualquer um
dos pontos anterteres, caracterizado
pelo fato da solução acidulada ser.
aquecida a 25-5090, de preferência, a
fal-35 9C, antes dos redutores serem
adicionados à mistura.

5. Processo segundo qualquer um
dos pontos acima, caracterizado pelo
iate de se empregar ferro como o
agente redutor.

6. Processo segundo qualquer um
dos pontos acima, caracterizado pelo
fato de se empregar zinco como o

.agente redutor.
Firialinente, a depositante reivindi-

ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade cora o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a priqridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Grã-Bretanha, em
7 de setembro de 1961, sob o núme-
ro 32.172.

TMMO N9 1:10 362

De 26 de junho de 1962
Requerente: American Home Pro-

ducts Corporation, EE. UU. — Ti-
tulo: "Vacina Seca Contra Varíola".
- Privilégio de Invenção.

Pontos Constitutivos
1) Um processo para preparar uma

vacina antivaríolica, estável, caracte-
rizado por compreender os estágios
de: (1) mesclar tecido infeccionado
por virus da vacina com um meio de
suspensão aquoso, substancialmente
neutro; (2) tratar a mescla resultan-
te para efetuar uma separação mecâ-
nica de partículas, relativamente
grandes, de células e resíduo enquan-
to se deixa o virus da vacina em sus-
pensão; (3) adicionar um antibiótico
à suspensão de virus, assim clarifica-.
da, e deixar a atividade antibiótica
proceder durante, pelo menos, oêrca
de um dia; (4) tratar a suspensão de
vírus, tratada com antibiótico, para
efetuar uma separação mecânica de
vírus cia vacina da solução antibióti-
ca: (5) ressuspender o vírus da vaci-
na, assim separado, num meio de sus-
pensão aquoso, substancialmente neu-
tro, e (6) congelar dita suspensão de
virus.

2) Um processo de acôrdo com o
p. c. 1, caracterizado pelo fato do.
tecido infeccionado por vírus da va-
cina ser chamada "polda de be-
zerro", ou material de raspagem de
bolhas cheias de linfa de novilhos
vacinados.

3) Um processo de acôrdo com o
p.c. 1, caracterizado pelo fato de se
efetuarem por centriffigação as sepa-
rações mecânicas de resíduo eluar da
suspensão de vírus, e de partículas de
vitus da soluçãe antibiótica.

4) Um processo de acôrdo com o
p. c. 1, caracterizado pelo fato de se
descongelar a suspensão de viris, con-
gelada, para dar urna vacina liquida.

5) Um processo de acôrdo com o
p.c. 1, caracterizado pelo fato do ví-
rus da vacina, separado, ser ressus-
penso num meio de suspensão aquoso,
neutro, contendo um extensor hidro-
solúvel ou hidro-dispersível, terapêu-
ticamerite aceitável, e de se Jubmeter
a resultante suspensão de vinis, após
congelamento, à, secagem sob vácuo,
enquanto congelada.'

6) Um processo de az(irdo com o
p.e. 1, caracterizado pelo fato do
antibiótico compreender uma mistura
de sulfato de polimixina; B, sulfato de
nemnicina, e di-hidreestreptomiciea.

7) Um processo de acôrdo com o
o . a. 1,, caracterizado pelo tato de I

,'se adicionar fenol até uma concentra-
i ção de não mais do que cérea de 0,5%
á suspensão de virus, num estágio an-
terior a, separação do virus da solu-
ção contendo antibiótico.

8) Um processo para preparar uma
vacina antivaríolica, secada, substan-
cialmente como aqui descrito, com re-
ferência a oesxemplos 1 a 4. •

Finalmente, de acerdo com a Con-
venção Internacional" para a Prote-
ção da Propriedade Industrial e o arl.
tigo 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, reivindica a prioridade de
igual pedido depositado na eeeparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América sob o n9 120.972, em 30
de junho de 1961.

p.p. American Heme products
Corporation — Rio de Janeiro.

De 28 de junho de 1962
Requerente: Nestlé S. A. — Suíça.
Pontos característicos: "peeeeeso

para a produção de leite em pó para
lactantes".

(Privilégio ' de invenção)
Pontos caracterist:csos

1. Processo para a produção de um
leite cai pó para, lactantes, ptr tra-
tamento de leite de vaca, adição de
uréia, sais, compostos de ferro e vi-
taminas, pasteurização da missura
liquida, homogeneização e eventual
concentração, e por secagem cutia-
dosa de modo a evitar uma 'lesão das
substâncias albuminosaa caracceriza-
do pelo fato de se •transformar adie
de vaca em sôro de leite por preei-
pitação da caseína por meio de iab-
fermento, de se desmineralizar o zôro
de leite, por adsorção de 'cies até
que, no produto final sob forma de
pó, a proporção em pêso da lactose
para os componentes em cinzas im-
porte em 20:1 a 30:1, de se adicionar,
ao sôro de leite parcialmente desmi-

TERMO N°,140.444

•

neralizado e ajustado a um valor de
pH de 6,0 — 7,0, tanta 'quantidade
de leitede vaca enriquecido ern- gor-
dura . e • eventualmente gorduea es-
tranha, que, no produto final soo
forma de pó, o conteúdo de gordura
importe em 20 a 39% em peso e. de
preferência. em 26 a 27% 'em peso, a,
proporção em peso . de lactose-goro:c-
ra em 2,0:1 a 2,5:1 è a proporção em
péso de lactose-soralbuminas em 7:1
a 10:1, e .de se ajustar ao m•ismu
tempo a composição dos compostos
de aZato, por escolha adeoilacia- das
partes quantitativas do giro de lett•o
do leite desnatado existente no leite
de vaca enriquecido em gordiaa, e
da quantidade de uréia adiciono:ta;
de moio tal Que o azoto total no pro-
duto final sob. forma de pó se Ais-
tribua com 30 a 40% em péso na
caseína, com 45 a 60% nas sora.o!.-
minas e com 10 a 15% em pês° nas
substâncias albuminocas.

2. PreCeSSO de ac.l.rdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de, nai.a
a desmineralização parcial do ctirc
de leite, se d:vidir a quant:clz . le to-
tal do stro de leIle em uma pr moi-
ra quantidade parcial e em uma st.-
gunda quantidade, parcial, de se eli-
minarem depois, da primeira (rum-
tidatle, primeiro os catiões por ad-
zorção em uma resina intenoambia-
flora de iões ác-da, de se eliminai=
depois os aniões livres inorgânicos e
orgânicos por adscrção, em uma te-
sina intercambiadora de iões bási-
ca, de se reunir a primeira oaanti-
dade parcial, assim desmineralizada.
com a segunda quantidade de sõrci
de leite, e de se ajustar o valor de
c111 do sôro de leite, por adição ne
uma base inorgânica de um eu vá-
rio dos metais de cálcio, potássio e
sódio, a um valer compreendido en-
tre 6,0 e 7,0.

Ponto característico
Um arranjo combinado das Mima..

:as de combustão e do sistema de
Meça .) de combustível em um meter
rotet:dra com rotore,s milltiplue (10
tipo contendo duas válvulas ne no
jeção de combustível para c.acia, rr›.
zor,' caracterizado pelo fato de cena-.
oteender uni par de válvulas ue in.
ação de cembustivel para cada . mis

:Mores arranjadas com uma diferen-
ea de fase de 1809 com relação uma
a outra na direção da rotação ceni
respeito ao centro da curva l'ipitro-
calda) da carcaça do notar, em par

1

 de- rotores montados em um unica
eixo rotor com uma diferença ne uso
entre os mesmos de 180 9 e um par
de duas bombas de injeção de cone.
bustivel para suprir o Combustível
eob alta pressão, uma das ditas bom.

1 bas 'sendo ligada em paralelo cem
as válvulas auxiliares de injeção de
combustível para o dito par de rotas.
res enquanto que a outra bomba de
injeção é ligada em paralelo cena
as válvulas principais de. injeção do
dito par de rotores.

A requerente reinvidica de acôrda
cecr.r Convenção Internacional e a
ext. 21 do Decreto-lei n9 7.905, de
27 de agósto de 1945, a prioridade da
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes do Japão em
28 de julho de 1981, sob n" 26,766.

--
TERMO N9 140.511

De 29 de junho de 1962•
Requerente: Roussel-TJclaf; Paria,

França.
•

Pontoe característicos: "Processade 1-reparação de um ndvo derivadodo Gonadieno".

(Privilégio de invenção)
1. P—cssso de preparação do 3-oxo

13betaen-propil slabeta-hidrozd l7alf a.

.41,11~31ZINN12~.10...n••	 	~1:50.3110.10...	 IMMU
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3. Processo de acôrdo com os pon-
tos .1 e 2, caracterizado pelo fato de,
em todas as fases do processo, o efei-
to de calor sôbre as soralbuminas Sei

mantido em limites tais que, no pr o-
duto final sob forma de pó, 70 a 60%
ias soralbum:nas esteje-n presentes
2M estado não desnatu: ado.

4. Processo de acôrdo com os pois-
os 1 a 3, caracterizado pelo fato de

se empregarem cuim resinas aiccr.
cambiadoras de iões, resinas de po-
liestirol de grande resistência
oa, isto é, para a adsorção dos "a-
lões, uma" resina _possuindo grup..is
ivres de ácido sulfônico e, pai,
-.d..sorcão dos aniões livres, uns	 i e-
iina com grupos arn'no ativos Cid-
Dos NRR e NRR e NR1,
que R, R1 e R2 são restos de li, • t o-
carboneto possuindo pelo menos oois
.tomos de carkor.o.
_5. Prece:is° de C.2.:;*d0 corri os poo.

* 35 1 a 4, carao'„erizadi po.%,
le o produto final sob a folma do nó
er me,.do de manei: 'a vedani,c. CJ:T1

exclusão de oxigênio, em •recip•erics
e ser gaseificado por meio de uni
ás inerte.	 •

• . 6. Leite em pó para lootanteS,
:uando preparado pelo processo de
-c5rdo com qualquer dos pautas
1 a 5.

Finalmente, a depooltante re:vin-
d.ca, de ..cordo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade cum
o art. 21 .do Código da •Proprieoade
!industrial, a prioridade do es-
mndente ped'clo, depositad-) na Re-
-artiçáo de Patentes da Sulca emi
'3 de junho de 1961, sob o n" 7.58: 57.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1966

TERMO N9 140.473
De 28 de junho de 1968

Yanmar Diesel Engine Co. Ltd.
leda°.

Título: "Ssitema de injeção cia
combustível para motores roei:uivos
com rotores múltiplos. — Privilégio
de invenção.
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@tia delta 4,9-gonadieno, earacteriga-
ao peio lato de se proteger s função

cietcma em 3 do 3-oxo 13beta-n-propil
Miseto.-aciloxi delta 4,9-gonadieno em
aomms, de um cetal do qual se empossa-1
Mel o grupo aciloxi por um aeente
aaramo em catai de 3-oxo 13-beta-n-
propil Mbraa-hiciroxi. de:to, 4,2-ger:a-
di:mo que se transfosma com o mixt-
:do de um oxidante em derivado 17-
MaatliCe correspondente, de se subais-
eneter Cate a ação de um arme de
e:Urinar:ião, de se obter o cetal do
2-no 13beta-n-propil 17beta-bidroxi
nalfa-ethail delta 4,9-genadieno que
az submete a uma hidrólise ácido, e
Ce se obter o produto deseaado.

2. Processo de azárdo com o ponto
caracterizado pelo fato do produto

Co parada ser o 3-oxo 131>eta-n-pro-
JM1 17 beta-zenzoiloxi delta, 4,9-gona-
dieno.

3. Processo de acôrdo com o ponto 1,
eavacterizado pelo lato de se obter o

ati:eno metal do 2-oxo
beta-acilosci delta 4,9-gonadieno por

oção seibre êste de metil-etil dioxo-
aana.

O. Processo de acôrdo com o ponto
caracterizado pelo fato do agente

alcalino de saponificação empregado
oer a potassa metanólica,

5. Processo de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato do oxidante

empregado ser a ciclohexanena
;areeeriça de isopropilato de alumínio.

3. Processo de acôrdo com o ponto
a. caracterizado pelo fato do agente
de etinilasião empregado ser o bro-

me so de eticilmagnêsio.
7. Processo de acordo com o ponte
caracterieado polo tato da, nicho-

.1e.e ácida efetuar-se com o auxílio do
doido perotórico aquoso em meio ace-

co.
Finalmente, a depositante reivindi-

co. de acendo com a Convenção inter-
ssa el enal e de conformidede com o
art leo 21 do Código da Propriedade
7,ndmtrial, a prioridade dos corres-
penarotes nedidoà. cienositacies nu Re-
pe rti -ao de Pa tentes da Freima, em a

¡unir) de 1961 e Ia de outubro de
E961 . sob os ris. 867,130 e 875.782, res-

%oectivamente.
—

arsTaMO Nç 246.664

De 4 de julho de 1962
kome: Frederico Eisendecher — São

Invento: Aparelho Indutor de esta- '
Go Hipnótico por via subliminar.

Clessificaeão: Modêlo de Utilidade.
Pontos característicos

— Aparelho indutor de estado
Sairmótico por via subliminar, compos-
ao de uma caixa de madeira simples,

teo do no seu interior ton mecanisine
de rotarão, porém caracterizado por
er na nonta dêste eixo, um disco

com qualquer inscrição que induza o
pe eiente an estado hipnótico e que
poria ser visto através de uma abertura
que há na parte externa da caixa.
Tudo como descrito no nresente me-

Worissí o Ilustrado nos desenhos.

trairmissão apropriada movimenta
conjunto de polias, caracterizados pe-
lo fmto de que a tas palias co eres-
pondela eixos portadores de rolos de
aço ire ridável ou revestidos de cro-
mo de [Arreata ou outro material
malquer conveniente, eixos ss.es mar.-
calivado emd l ennsitives excêntricos
rue permitem a varirmãe da posição
recai-ince dos 'rolos, os quais dois a
dois são aproximados ou recuados.

29) Anerfeiccamentos em ou relati-
vos a Maeuinas para limpar tripas",
erlfOrine reivindica"ão ar.terior, ca-
racterizados ainda, pelo fato de que
entre cada nar de rolos está nrevieto
r inclu rlo vara Matilde, condu to êese do-
tado de registro' rasa eontrôle de flu-
am, e stonam fine lmente. previs ta guia
Cie entrada rias trinas e uma bica de
asicla para as mesmas.

39) Anerfeieoamento em ou relativos
manuinas nqra lr mnrv. " seinas, e.ens

forme reivinal os eaes lo e 99 ilide; subse
te rcleanoate como d eecritn no re'ató-
rio e i lus teado nos ftesenhos apensos
ao presente memorial.

TERIVLO N9 140.134

Depositada em 5 de julho de 1962
Renuerentc: Indúst rlas lalecanicas

Hesinerni Ltda. — São Paulo
Titulo: "Anerfelcoamensos in 011

Rela t 'vos alui ,Q4-1,-P dor para "nodutos
de Origem .ft o!cal".

Reivindicações
larivilaelo de Ytivenralo

19) aAperfeiroe mentos em ou Re-
Tk/il	 P5r4 ::erodilfes

dP 014ReM A71;rin l", conei:tidde rir
-uba de erro iroxidr%val, caracteriza-
aos moo fato ri" mos no in ferior de
erbo, se, 'encontre ,- nar de eixos ('617)
..01.P.'"$em SP711-' ,1 0% opostas eiems

1-Pgnres ei n nelet-s e ore i lm elos
emteerrios ale ie des orn caem. de óleo
an de se encontrem eaarenagerm
^11 ^VP I•aage ao f." e coniogades rem
emo sorc eira, orta en te-m e do Dor eixo
„•erosddas, 1,cig polia ligada a motorr_on 

29) "aperfeleoamentos em ou Re-
lativos a luileturarine Para Produtos
ia ()rasem Aramai", conforme rei-
eiri alca ean an ter lor, carasterizadoe
'ne ts neto fato d e que a uma se apre-
sentei- do sada de tamna articulade
e rirnvide	 nma-”I^^^,! n qra a for-
mr eao ci o vacino	 toterlar do Nin -
aram esteaan girinIvrt.rep, a cubo
niV0fPfla em ahrn srl iaaris a setor

e,NnTergi,c1ri Cille opera em rosce-
" em-fim. diSnOctR nill eixo acionado
por volante manual.

TERMO ar 140.836
De 9 de julho de la62

Requerente: Efroim SalS.00 -- Saci
alento.

Título: "Um Processo mira Obten-
can do um aTôvn caldo mencentrado
e Desidratado, de Carnes de Origem
Animal, para ueo s•meosar''.

Privilégio de Invenção
19) lalin processo para ademão de

um novo calco concentrado e dast
dratado, de corne de oram anime,
para uso alimentar isienctertzedo
asor fornecer um produto desprovido
de ácidos graxos saturados, em cuja
cemnosicâo e obteneão entram e
giutairosto de pottlisio e +Mem não
est ima dos , oertritsindo, assim um
'an ime e limentar enfi e o , -te sé
dlo e d0J fte'clos graxos --aturados e
centra-ind icado sob o ponto de vista
marre° c nutricional.

29s Um r.rocesso nara obtenção de
MN. n nvn naldn concentrado e e desi-
'tratado de carnes da origens urtime'
"nra liso soam-soa r, carme eleade
cc Ardo rem o nen to 1, e eloctr cerne
o siae0 r n`muite descrito no pre-
sente memorial.

TERMO N9 141.áus

De 26 'de julhc de 1932 .
Requerente: José Guimarães —

-sinas	 a'ais.
mítulo: "Barras de 11Jloagcm. e

Processo de Utilização".
Privilégio de Inveaaãe
Pontos Caracteristic

1. Barras de moldegem c processo
'de utilização, caracter_zada; per re-
rzm feirar:1as de blcc d ni,ta t c;»e
se d'stanciam paraletamsaim. c-leiam:i-
do um vão in'rermedlárie para lan-
çamento do metal limitas c sua
'transformação para o estame sólido

2. Barras de moldagem e processo
de utilizaçãu de P.C'-:&n o oonto
1, caracterizadas pelo fato de serem
ditas barras disoos` e s sôb,.e um cem-
po praticamente limpo asa mater.al
refratário ou equIva lente, sendo o
lingotamento Smoldação) orce:is-sedo
em condições ide e 's "itria opa-
rênc:a, limpeaa e economia sendo
referidas barras, . após a moldemão
afastadas por intermédio da alce.

3. Barras de moldagem e processo
de utilização de acSrde soai os pon-
tos arterieres, tudo substan
te como aqui descrito e amaemati-
cemente representado nos desenhos
anexos.

TER1V10 N 9 141.685

De 1 de agosto de 1967

Dri Jakob Huber	 Suíça,
Pontos característicos de: "Instale-

çãn em vias férreas, próprias,-
particu l ar, para movimentar veges."
(Privilégio de invenção).

_ Pontos caractertseicos

1. Instalação em vaza férreas. pró-
pria, em particular, para movimen-
tar veículos ferroviários sem .nace
por meio de fôrças eletrodinâmicos as
quais, — pela co l aboração cie cor-
rentes elétricas que, e partir de vá-
rias fontes de corrente, .igadas eus
trilhos entre si isolados e distribel-
dos por sôbre a instalação, fluem
através dos Jogos de radas. —
nroduzide e rr e 	• dos fluxos ,nag

-néticos excitados por estas corr,~5
nos aros das rodas, caracterizada veio
fato de que os bernes de saída :mai
polaridade idêntica destas l'ontes ct
corrente se acham I :gados "orn Puem
coletores elétricas, intmimente riS

-tanostas e ligadas, em certos intee
valos, com n respectivo trilho de, via
férrea por meio de condutores.

2. Instalacão, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada Pelo fato de
que es barras coletoras se acham d:s-
pestes de maneira separaaa dos tri
lhos e consistem em diversas seções
elètrtcamente lizadas, por meio de
cond utores, entre si e com o respec-
t ivo trilho de tel maneira que as bar-
ras coletoras possam dilatar-se em
aire-ao longitudinal sem impedimento
sensível.

3. Instalação, de acôrdo com os
pontos 1 e 2. caracterleada pelo vai,
de que as barres coletoras se achsni
Instaladas entre os tri lhos da via
férrea e, ainda, pelo fato de que e
ligação entre seeões sucessivas se rea
lisa em lugar tão afaste do do eim
das barras coletivas, que estas !saci
selam mecanicemente supersolicitadeo
nelas dilataçôes.

4. Tnstalacão de acôrdo com os
pontos E e 2. caracterizada pelo fato
de que, em cada secais, as barras co
ietoras se acham merSnmemerite
Radas entre si, de maneira agirimt
nos meio cie e l em srtes iseleo tes	 e
disnestas de tal maneira que oure-
-entena mor unid e ri e de emnpr'roeram
eme To:colono	 io al iomlocie e	 aln
aro nde e^94'Cn/-, ri' teensmissao
calor ao espaço ambiente.

5. Instalação, 6 :3 e_côrdc ao= m3
pontos 1, 2 o a, caracterizado raeae
fato de que as barras caletoeas eme-
Metem era caspa; prismáticos, colemos
entre si de maneira duradnure e em
estreita justanesição, pelo monos
numa parte de sua face drenai:meu=
cial

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acôrda cora a Converrasso lu-
mrnacienal e o mt. 21 do Codiga da
Prepmedede Induetrial, a pr:orideele

cerrespoe dente nea : cle, depoeimae
na Renarticlo de Patentes ea &Mem
em 5 e?. reterobro do 1061, sot o nú-
mero 10.3e4-61,

TE111ViC N9 1412.E76

De G ele agOsto de I932
Requerente: Pacifico Favell

Paulo,
Titulo: "NO've maléle de e) caca

metálica para revestimento ate rt,ICS
ou paredes."

Mocialo de utilidade.
Pontos característica!:

1. Nôvo moOelo de pastilha metá-
lica para revestimento de paca ou
paredes, caracterizada por ser
da de garras- formadas polo doo:a-
meno de seus bordos, em torto o seu
contarno, a um ângulo de 93? mace
ximedemente,

2. Nsóvo m.adalo de pastillea metá-
lica para revestimento de pisos uts
paredes, de acoecio com o ponto ame-
rior, tudo subst e nsieknente como de-'
crito aqui e representado escumara-
m:mente nos desenbes anexos.

'lare.RaaCt )l49 141.918

Me 8 de amOsto de 182
:/equerente:	 >g. Parson Cern.

—
Invenção: "Disnosithro de flisitlo e

de propulsão de veicules" -- Privilaa
gio de Inveneão,

Reivinacoodee
S. —um dispositivo de. propulsão

caracterizado pele fato que êle teme
uma caiem (10) tendo um, intesier.
ôco com teme, abertura de entrada
(14) numa extremidade e uma aber-
tura de s r icia (15) na extremidade
celeste, dita interioa de caixa cose- '
tendo u	 rotor cem palhetas (33)
e um estator cem palhetas (45; de-
finindo entre si e a superfície
terna da caixa uma passagem anular
que se expande e contrai ou a anal. I
estendendo-3e de dita ebertura dc,
entrada para dita abertura de eaida.

2 — Um dispositivo de propulsão
conforme reivindicade na reivindica-,
ção I. caracterizado polo fato que e
anel fica, contraído parto da junção
CIO rotor cora a estetas-, produzindo
cem Isto um efeito aumentado do
velocidade.

3 — Um dispositivo de propulsão .
conforme reividicado na reivindica- .
eâo 1 ou reivindicação 2, caracterize-
do peio fato mie a caixa tens S9ÇOES
de caixa da frente e traseira fruiu-
cedas convergentes (12. 13) , (Lto reitor
vendo Mn rOtnr	 tninee,71) moem-

na seeão de caixa da frente
tendo pa lhetes substare learnente ra- •
-ame (14) nara n”nni.1521,,,lar
entrando na abertura de cai:visar
nP"a• e tre eeire do rn eento, o dito .
oeiator ten stri a tonna ri »
nétsilen amarada, asado ra 1bc.tr (Pkg) •

dentro de dito anel.
4 —ri disnnsitive cse premiada,

-eosse-ine reirmi -ltcerio nas reiviaaa,
en eaes 1, a eu a. er-Peteri',::e:0
00 4-n mi !: ti1f4	mrrt_

m il na te rmo-ri itera toSs
ritr9 7̂P (S fil paro ç'llbst;...m.

e12d0.eatO 	 	 Ce2U."313 CCM'

Privilégio de invenção
Depositada em 5 de Julho de 1962.
Renuerente: andaistrias 'Mecânicas

laca/saem Ltda. — São Paulo,
Título: Aperfeiçoamentos em ou re-,

let ivos a máquinas para limpar tri-'

VaaRIVIO Isaa 140.731,

Reivindicações
' 191 Aperfetroamentos em ou relaal-
Vos a marmina nave 'f irmar trinas'.
apseeesi tencio tais máquinas base ou
aSgd.csa ciu os.C-3L'ED 1:alatoe miM noas

1
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tante de fluxo de fluido • através do
comprimento do mesmo.	 •

5 - Um dispositivo de propulsão
conforme reivindicado nas reivindi-
cações 1, 2 e 3 ou 4, caracterizado
por um anteparo cônico truncado (35)

. envolvendo as palhetas para impe-
dir que quaisquer objetos levados
pelo fluido propusionado (água) se-
jam jogados para fora das palhe-
tas.

6 - Um dispositivo de propulsão
conforme* reivindicado em qualquer
uma das reivindicações 1-5, carac-
terizado Pelo fato que á caixa in-
clui uma seção central (11) tendo
uma paesamem anular comunicando
cern dito anel e' levano meios de
acionamento (18, -19) para o rotor
(33).

- Um dispositivo de propulsão
conforme reivindicado em qualquer
urna das reivindicações 1 a 6, ca-

' rocterizado pelo ,fato que o rotor e
estator ficam dispostos para serem
acionados por eixos telescopados (70,
73, (figura 9 cem eixo sustentando
o reitor e o outro eixo sustentando o
estator um dito eixo sendo mantido
estacionário enquanto o outro é gi-
rado rara inverter o sentido do mo-

. vimento do di.spositivo,
▪ 8 - Um dispositivo de propulsão
1 conforme reivindicado nas reivindi-

cações 5, 6 ou 7, caracterizado peloII fato que a seção de caixa central tem
pa.seagens (51) na face dianteira da
maema .para puxar • água do espoe°
entre o anteparo (35) e a face inter-
na da seção dianteiea da caixa (1),
o fluxo de asma sendo produzido pnr
um efeito de venturi resultando da
passweem de água quando ela tire
através da passagem anular na dita
seção de caixa central.

• 9 - Um dispositivo de propulsão
conforme reivindica do na re ivindica-
ção 1, caracterisado pelo fato mie
o interior da caixa tem um diâmetro
substancia lmente maior do nua n
metro das aberturas de entrada e
salda e pelo fato rue o rotnr •n)
th O estalam (45) Vem rm •didsnetro
aumentante a !sortir da' extrem i-
dades dos mesm os ad iaceates aditas
a berturas; e definem anéle PM arlta
dêles com feitio rAnlro ''trmlca'''` e
COM lannIng S Va,'I antes, os ditos
anéis forme oao	 naseamim con-
tinua a raetir d'a abeetime, entra-
da nem, a Moerem-a da saram ema ma
catacidede do fluxo substancia/mente
uniforme.

10 - Um dispositivo de nronulsão
de firido conforme reivinei mado aa,
reivindicarão 9. caracteriaado pelo
fato nue .a dita DRSP9?enl é 'Preta ad-
jacente ês aberturas cla entrada, e
salda, e relativamente tina mi estreL
ta na MiSn aa %Peão do 'rotor ,e
entator• e pelo feito re,e pc rnn'tbn+ol
eo roiam P estai-or fi ram radeciesemies
de ta l medo riam calmar oim o fliddlo
promilsismetles se mova FOA"frmOpl-
mgmfe paralelo para co mo eixo da
cairo.

A renuereate reivnioalca a 'priori-
dade de femntino Ped ir% desanimei°
na Pere'-th'ã' rie reetanSea norteame-
ciana gob o n9 130.277 de 9 de adstO
de 161.

•

1111111 1

	 TERMO Ns 105,862
1

1 do ou não em suspensão as matérias
'pulverulenias e injetado sôbre o ba-
nho de ferro fundido eu gusa peio
alto do aparelho de conversão, ca-
racterizado pelo fato de se injetar
pelo alto, por meio de um conduto
separado, água 'sob a forma de va-
por ou sob r. forma liquida ao mas-
mo tempotempo que o okigênio, na zona
do impacto dêste último fluido sô-
bre o banhá de refino.

2 - Processo, de acôrdo com o
ponto 1, Caracterizado pelo fato de,
no caso tia água ser injetada' sob ae
forma líquida, ser projetada no ba-
nho sob forme dividida (jatos múl-
tiplos ou nuvens de gotinhas).

3 - Processo, de acôrdo com o
podo 1, caracterizado pelo fato de,
rio caso da água ter injetada sob a
forma de vapor, esta ser superaque-
cida, de preferenela, acSina deQ200•C.

4 - Processo, de acôrdo com qual-
quer um dos p'ontos precedentes, ca-
raM:erizado pelo fato da injeção de
água, sob forma de vapor ou sob a
forma pulverizada, se fazer por um
conduto concêntrico ao do conduto
de ,oxigênio.

5 - Processo, de acôrdo com qual-
quer um' doa pontos precedentes, cas
racterizado pelo fato da proporção
de. água ser de 3a 10%, em peso,
da proporção de oxigênio injetado.

6 - Processo, de acárdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de,
no decorrer da operação, se fazer
variar a proporção de água • injetada
em relação à proporção d.
injetado.

7 - Processo, de adiedo com os
pontos 1, 2, 4, 5 e 6; caracterizado
pelo fato da proporção de água in-
troduzida no banho ser regulada, en-
viando-se a água no. dispositivo de
injeção com auxílio de uma beenba
volumétrica de velocidade regolável.

8 - Processo', de adiado com 1:1
ponto 6, caracterizado pelo fato do
dispositivo de_ Variação de 'velocidade
da bomba de _água ser colocado sob
a dependência doaparelho de medi-
da do débito de gás oxidante,
maneira a manter no- valor desejado
e regularizável, a relação entre o
pèso de oxigênio e o pêso de água
ineuflada no banho. 	 • -

9 - Processo, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato da injeção de
água se fazer durante os últimos mi-
nutos da operação de conversão.

Finalmente, a depositante reivin-s
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional .e de conformidade com
o artigo 21 do Código dao Proprie-
dade' Inclaustaial, a priorade dos
correspondentes pedidos, depositados
na Repartição de Patentes, da Bédgi-
ca, em 21 de outubro de 1957 e 29
de abril de 1958, respectivamente sob
os números 561.808 e -561.270.

TERMO NQ. 106.407

, De 4 de novembro de 1958
Depositante: Vertinigte •Osterrei-

cldsche Eisen, Drid Sta,hlwerke
Aktiengesellschaft - Austria.

Pontos Característicos de: "Acio-
namento de cadinhos ou conversores
basculantes para a redução de ferro
gusa" - Privilégio de invenção.

Pontos Característicos
/ - Acionamento para cadinhos

ou conversores basculantes, próprios
para a redução de ferro gusa, em que
o cadinho acha-se montado dentro
de um anel suporte, provido com dois
pinos giratórios ou de sustentação,
caracterizado pelo fato de que um
ou ambos os pinos , de sustentação
acham-se ligados, através de um
acoplamento móvel, com uma engre-
nagem eletromeeânicamente aciona-

ida.

TERMO N° 108.230
•

, De '29 de janeiro de 1959
Reque,rente: Pechiney Coninag-

n:e çle Prodults Chirniques, et Fim-
tromélailurgisme.s, PariS - França. •

Pontos cara cSE;cla3 .shrdlu
Ponto carasteristico: "Processo e

dispositivo para a fundição aentinosa
de Metais" - Privilégio de inven-
ção.	 •	 •

Pontos Característicos

1 -L Processo tara a fundição Con-
tinua: de metais • e entre materiais
fundíveis, cameterizado pelo fato de
introduzir o material, no estado der-
retido; entre dois cilindros rotativos
com eixo.s de rotação paralelos, por
intermédio de um recipiente cujos
oaredes terminais são forçadas con-
tra'. os.. ditos cilindros por um meio
elástico. destinado a assegurar a es-
tanoutidaele entre as paredes e os Ci-
lindroS, em questão.

2 ---, Processo, de acardo com o
Minto 'I caracterizado pelo fato de
que a ; vazão do' material fundido e
mes.mcid entre os cilndros, dá lugar á
regulada de sorte que a passagem do
Sol:d5-fiem:10 e à laminagem 'do dito
material.

3 - Processo de acôrdo com o
isento 1, caracterizado pelo fato de
que o - escoamento continuo do ma-
terial por fundir regulado de modo
automaydo em u mau vários tempos
'3U-estágios.

4 - -Dispositivo para a fundição
contínua de materiais ' fundíveis, ca-
racteriZado por compreender; do:s
cilindros com eixos paralelos, 'cujos
oeriferiaS distam uma da . outra por
um valor igual à espessura do pro-
duto fundido a obter; meios' para
injetar -Material derretido , entre os
cilindros, comportando duas paredes
obliquas, destinadas a entrar em con-
tato com os cilindros na região do
espaço compreendido entre êsses úl-
timos, e •. meios Para forçar eatica-
mente os; ditos meios de injeção con-
tra os . cilindros.	 .

- Dispositivo de acôrda com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que as paredes obliquas são lateral-
mente ligadas por flanges cujos ex-
tremidades penetram • profundamente
no espaça compreendido entre os clr
lindros,-e !estão em contato, com asses

6 - ^ Dispositivo de acôrdo com o
ponto 4, Caracterizado pelo fato ae
que os meios de Injeção comunicam
com um recipiente intermediário,
destinado i a conter o material der-
retido.

7 - Dispositivo de acôrdo Com o
ponto 6, Caracterizado pelo fato de
ene o recidiente intermediário 'é pro-
vido de um regul e dor automático
do nível dó material derretido,

8 - Dispositivo de acôrdo com •
ponto 7, caracterizado . por um se..
;una° recipiente intermediário, das-.
tinado a conter material derretaa
do, colocado' acima do primeiro re-
cipiente intermediário:

9 - Dispositivo de acemdo com o
ponto ia caracterizado pelo fato de
que o segundo recipiente intermediá-
rio é dotado de um cemando elétrico
automático do basculante de um tor-
no no qual é derretido o material
que alimenta o segundo recipiente.

10 - Dispositivo de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato
de eme cia partes das paredes opa-
qua.s, em contato com os cllindooa
cão muito curtas ' e se destinam, a,
deslizar sob atrito suave sôbre -a pe-
riferia dos cilindros.

11 - DismositiVo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato oe.
que as paredes oblíquas possuem re-
baixos em suas partes em contam
Com os cilindres, a fim de oue a .sii-
perfiMe dessas partes em contato
com es cilindros seja tão pequena
quanto p osElv e 1 .

12 - Dispositivo, de actedo com o
'unto 4, caracterizado pelo • fato cie
que as paredes obliquas dos moais
de imemo co-npoem-se de uma p:u-
ralidade de elementos juetapostos,
montados co reunidos ao longo de
ralhas eens.ivelmente perpendiculares
às geratrizes dos cilindros.

13 - 'Dispositivo de acôrdo com •o
pasto '12, caracterteado pelo fato de
que, alem dos dois flanges formanoo
paredes laterais extremas, ousas
ranges eido 'intercalados entre C3:',.(i3
dos elementos juStapostos, a fim de
permitir a obtenção sneultânea sie
unia_ pluralidade de fitas fundlcias
oaralelas.	 •

14 - Dispositivo de 'acôrdo com o
ponto a, caracterizado pelo fato de
que pelo menos um dos cilindros
apresenta uma garganta periférica
tiara recebimento do material derre-
tido.

15 - Dispositivo de acôrdo com
os pontos 5 e 14, caracterizado pelo
fato de que as ditas extremidades
dos fanes se apoiam sdbre as ox-
treneloades das mencionadas gargan-
tas.

16 - Dispositivo de acôrdo cone
o ponto 4, caracterizado pelo fato
-de que os meios para fazer pressão
elástica, são adaptados aos próprios
meios de 'injeção.

17 - Dispositivo de acôrdo coia
o ponto 6, caracterizado pelo fato de'
que os dites recipientes e metes de
injeção são solidarizados sõbre urna
câmara talefatora, a qual por sua
vez vai montada sôbre um carro, ao
qual são adentados os mencionados
meios destinados a forçarem el5„sti-
cemente - os meios de injeção contra
os cilindros.

18 - Dispositivo de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo falo
de que os, meios de pressão elástica
são constituidos por uma ou várias
moles.

19 - Dispositivo de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato de
que os meios de pressão elástica são
constituidos por u meu vários maca-
cos, pneumáticos ou hidráulicos.

20 - Dispositivo de acôrdo cora
o ponto 4, caracterizado pelo fato
de que os ditos cilindros são provi-
dos de meios refrigeradores.

Finalmente, a depositante reivina
dica, de acôrdo com a Convenção In.
ternaoional -e de conformidade corda
o artigo 21 do Código da Propriea
dada Industrial, a prioridade do coas
oespondente pedido, depositado na
rlepartieão de Patentes da França;
em 31 de Jarieiro de 1958E' sob nu-
mero 757.194. o

1111111 1

De 20 de outubro ele 1958
Depositante: Arbed Acieries Reu-

:ales de Burbach	 Eich - Dude-
- lenge Société Anonyme, sociedade

. luxemburguêsa - Luxemburgo.
Pontos característicos de :Processo

de refino de ferro fundido ou gusa"
- Privnégio de invenção.

Pontos Característicos
=

1 - Processo de elaboração de
• aço por refino pneumático do ferro
▪ fundido ou gusa, por mais de um
' ' gás oxidante rico em oxigênio, tere-i i

I 2 - Acionamento, de acôrdo com

l
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
mie, para regular a velocidade co

1roovimento basculante, existem pelo
'menos dois motora: elétricos que co-
laboram entre si através de uma en-
grenagem de compensação.

3 - Acionarnemo, de acôrdo com
o ponto .1, caracteritado pelo fato de
que ps motores elétricos e a engme-
naeem acham-se fixados sôbre
quadro rígido comum, que' pode ser
suspenso dentro da construção da
plataforma.

Finalmente, a, depositante reivin-
dica, de acareio com a Co .ndeneão In-
ta:nacional e de conformidade com
o artigo J. do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade do cor-
respondente • pedido' depositado na
d epartição de Patentes de Armaria,
era 12' de setembro de 1958, sob o
núrne,ro A 6.375/58.	 -
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TERMO N9 110.703

De 26 de maio de . 1959
Requerente: General Electric Com-

pany — USA.
Titulo: Aperfeiçoamento em resinas

Vinicoias halogenadas plastitcadas.
Privilegio de invenção.
1. 'ama composiçao de matéria

àomposta de uma resina vinicola
ealogenada e um plastiacante para
:la caraccerizado por distetraludro-
katua -careftalato.

2. lana composição de matéi•ia
caractei.zada por cloreto de polivirra
:ilastificada com ditetrah.drofurfuriu
ierer caiai°.

3. Unia composição de matéra
aeacteriza da, por cloreto de polivi-
'.11 plastif cada com ditetraliarofin-
ofia i.e .ditalrito.
3. Uma corapoeialo de naaecia c:l-

avar-e:ma por (1) uma res na vini-
:ca naiceonoua, composia de um co•
icuirneio ue c.o.eto cie vaia e aceiato
te, vinil, e (2) um plastificante para
1 t comp. eenriendo dite t raaidrofur-
oril te	 talato.

4. O piecesso pata plastificar unta
esina vinilica naloaenada, o qual
:oracteriza-se por mcuieuiar nela
j.ti'i.. anldrofuifurll ter e f tala tr. em
ona quantidade na qual o ester te-
• alaco constitui, par massa, de
O a 70% da massa total cio ultimo

ct ensina vinoica halogeliada.

5. O processo para plastificai' uma
:esina polivinilica, halogenada, o qual
•aracteriza-se por incorporar nela
e ditetrahldrofurfuril terertalato em
una quanadade na qual a ester te-
aftalato constitui, por massa, de 10

'70% da massa total do último e
Ia resina polivinílica halogenada.

6. O processo para plastificar um
aaporimero cloreto de vinil-acetato
te vinil o qual caracteriza-se por in-
iorporar nela o ditotranidrofurfuril
ereftalato em uma quantidade na
mal o tereftalato constitui, pormos -
a, de 10 a 70% da massa total do
ltimo e do co-polimeio de cloreto
• vinil e acetato de vinil..
Finalmente, a requerente reivindi-

a os favores da Convenção Internar
acenai, visto a presente invenção ter
ido depositada ia Repartição Oficial
e Patentes dos Estados Unidos da
américa do Norte, em 26 de junno
'e 1958, sob o n9 '744.649.

TERMO N9 112.810

De 26 de agôsto de 1959
Requerente: Inventa A. J. FM*

porschung Und Pacentvera-ertung
4rma suíça	 Suiça.
Pontos Caractelisticos de: "PIM-

-esso para a reação de substâncias
ransformáveis em diversos produtos.
:or meio de reação consecutiva".
Privilégio de Invenção.

Pontos Caracter:tf-ticos

1. Processo para a reação de subs-
anelas presentes em fase liquida,
kansformáveis em diversoa produtos
:Dr meio de reações consecutivas, com
ases de modo a se formarem, pre-
arencialmente, produtos ele reação
penas parcialmente transformados,
aracterizado pelo fato de se passar
gás pela mistura sob forma de bo-

tim suficientemente grandes para
ale seja assegurada uma intensa li-
alefação da camada Emitente.

2. Processo, de acôrdo com 3 1,
aracterizado pelo fato de se pas-
ar o gás pelo liquido sob forrrca de
'Olhas apresentando um ilâmetro de,
lo mínimo, 6 mm.

3. Processo, de acôrdcr ema os pon-
Cá 1 e 2, Caracterizado velo fato da

ise empregarem gases de reação pu-
ros.

4. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caiaeterizado velo fatio de se
empregareM m.stwas de gases iner-
tes com gases de reaçaio.

5. Processo, de acórdo jOM os pon-
tos 1 e 4, para a oxidação de ciclo-
hexano de modo a obter, prereren-
clemente, ciclo-hexanoi e ciclo-he-
xanona, caraccerizado pelo fato de
se passar através do ciclo-hexanto a
temperatura elevada e sob alta peca-
rão, uma matula constituida por
troganio e ox.gênio, sob forma de
bolhas apresentando, no mínimo, .6
min de d.ãmetro.

6. Processo, de acordo com os pon-
tos 1 e 3, caracterizado pelo fato
de se tratarem subsiaric as retive.;
em fase líquida, com m sanas Coisa-

uidas por gases inertes e nidroge-
nio sob forma de bolhas apresentan-
do, mi minimo, 6 mm de charnetra,

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de conformidade com o Coalgo
de Peopriedade Industaal e de icor-

' do com a Convenção Internacional,. a
;prioridade do correspondente ped'ao,
depositado na Repartaao de Paten-
tes da Suíça, em 3 de outubro de
1958, sob número 64.642.

TERMO N9 115.320
De 4 de dezembro de 1959

Requerente: A. G. Balmholz, Ste-
inbrüche & Hartschotterwerhe, Obe-
rhofen, Suíça.

Pontos característicos de "Proces-
so para a obtenção de ima aditivo,
em forma de agregado ou "Eller",
aplicável em misturas Detuminosas e
congêneres para o capearnento de
ruas".

Privilégio de Invenção.
Pontos Característicos

1. Processo para a obtenção de
um aditivo, em forma de agregado
ou "filler", aplicável em mistu.as oe-
tumiruisas e congêneres para o ca-
peamento de ruas, caracteazado peio
fato de se submeter, á impugnaçáo
com uma emulsão aquosa de, peco
menos, um hidrocarboneto, emulsao
essa que contenha como estabiliza-
dor, vidro solúvel; sendo esta im-
pregnação efetuada na presença de
ar.

2. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado .pelo faro de se
empregar farinha de pedra, % fari-
nha de escória, clínquer molda, ci-
mento, cal ladráutica ou :Onze.

3. Processo de acOrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo tato de se
utilizar uma emulsao. contenedora
de betume.

4. Processo de acôrdo com o ponto
1, caracter.zado pelo fato de se em-
pregar unia emulseo, a qual, eoncém
óleos betuminosos, piche de nature-
za análoga ou óleos alcatroadas.

5. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato te se
adicionar um emulsif.eador à emul-
são.

6. Processo de acôrdo com os pon-
tos de 1 a 5, caracterizado pelo fato
de se empregar óleo "tail." como
emulsificador.

7. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
utilizar uma emulsão do too° óleo
em água.

8. Processo de acôrdo com o pon- •
to 1, caracterizado pelo fato de se
efetuar a mistura dos constituintes
da emulsão a uma temperatura ele-
vada.

9. Processo de acedo com os pon-
tos de 1 a 8, caracterizado peai() fato
de se operar a 60 até 709C.

P

Privilégio de invenção •

Pontos cai cc eristicos
1. Processo para preparar um pro-

duto comestível de reduzido teor ?a,-
lórico, compreendendo um materiat
alimentar e ume substância não nulri-

Com Products Company — Estado
Unidos da América.

Titulo: Processo para fabricar rum
manteira de amendoim melhorada.

Privilégio de invenção.
Pontos característicos

1. Um processo para fabricar ume
manteira de amendoim melhorada
caracterizado pelo fato de se amuo
çade mamendoins crús, tendo os dito:
amendoins um conteúdo de unidado
menor que 2, até formra mus ar
menor que 2%, até formar uma sus-
pensão fluida e de se testar a dita
suspensão.

2. O processo de acôrdo cem c
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se branquearem os amendoins ante:
da :ostadura.
- 3.- O procesSo de acôrdo cem o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de se agitar a suspensão durante a
oostadura.

4. *o processo de acordo com corais--
quer dos pontos 1 a 3, caracterizade
pelo feto de se passar a suspensão
através de um campo elétrico de alta
freqUência para efetuar a tostaaura.

5. O processo de acôrdo coro quais-
quer dos pontos 1 a 4, careci erizado
polo acto de se passar a sura-traio
aro	 da uni mecanismo de los iaco
fi cacalo nara remover os gases arras-
)aos e dissolvidos.
6. O processo de aciárdo com mieis-.

quer cies portos 1 a 1, caraeteraaco)
orlo fato de se ache-honor uni soai
lizador que im pede a estratiroace.
grava.tariona l ci ól eo na inentrapo
de amenaMin

A requerente reivindica de acôrci
com a COI1VMArân Internaciour e •
o ra 21 do Decrrto -lei n2 7si-3, cie
27 dá a oasto	 1O45, o mio/ idmie
ofirreenoodento oedido iroosa ale te,
ie -eot-ieen ao aa t eeites d,•s

jrniaoo aa. A	 (MI 9 de mole
de 1h61, sob n9 94.530.

TERMO DE PATENTE N9
136.030

de 29 de janeiro de 1962

Depositante: Wilsconsin Aluralue
Research Foundation — aladison, Es-
tado de Wisconsin, Estados Unidos
da América do Norte.

Pontos característicos de; "Proces-
so para preparar um agente de atra-
ção ou chamariz para cupins derma
Casa agente de atração e composição
para combater cupins". (Privilégio
de invenção).

I Tarmo 136.721, de 26 de fevereiro
de 1962

Requerente: American Viscosa Cor-
poration, U.S.A. .

Titulo: Processo para preparar CYTI

Produto comestível de reduzido teor
calórico.

Pontos Característicos
1. — Processo para preparar um

agente de atração ou chamariz para
cupim (termites) caracterizado por
comarender os estágios de inoculai
madeira ,' com uma cultura de tongos
de putrefação de madeira, escolhidos
do grupo que consisie de podridões
pardas e podridões moles de eu i er-
tar a madeira inoculada a condições
condizentes à proliferação e propaga-
ção do fungo e, dessa maneira, ao
apodrecimento da madeira; e de ex-
extrair a madeira que foi atacada
pelos fungos com um solvente apro-
priado.

2 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do fun-
go apodrecedor da madeira sei

•Lenzites Trabes Perecon ex Feles.
3. — Processo de acôrdo com o

ponto 1, caracterizado pelo fato do
solvente ser água.

4. — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
madeira ser alburno de pineiro
branco ou qualquer outra madeira
macia.

5. — Agente de atração ou cha-
mariz para cupins, • caracterizado por
compreender, como seu ingrediente
ativa essencial, um extrato aquoso de
madeira que tenha sido submetido a
ataque por um fungo apodrecedor de
madeira, de acôrdo com o processo

I
de qualquer dos pontos 1-4.

6. Composição para combater
i cupins, caracterizado por compreender
' o extrato em solvente para madeira
que tenha sido submetida ao ataque
por fungos apodrecedores de ma-
deira de acôrdo com o processo de
qualquer dos pontos precedentes 1-4,
e um termiticida compatível com o
dito extrato, tal como Dielchina, nu-
ma quantidade termiticida e, se de-
sejado, um veículo para o mesmo.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo cem a Convenção in-
ternacional e de conforma-lede com
o art. 21 do Código da Proprierinde
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, deposdado na Re.
partição de Patentes dos •Estad o
Unidos da América do • Norte, em 27
de junho de 1961, sob o n 9 119.837.

ECO DO NÚMERO DE ROJE; Ner$ 0,16

tive, e tendo a qualidade comestível
do material alimentar, caracterizada
pelo fato de se incorporar no material
alimentar somente uma quantidade
da substância não nutritiva tal que
retenha a qualidade comestível cla
material alimentar, cuja substância
não nutritiva consiste de agregados
de cristalitos de celulose que têm mia
grau de nivelament omédio de poli-
merização de 15 até 375 unidades de
anidroglucose, sendo a mistura en-
formado ou• moldada, caso se desejar°
em corpos de configuração tridimen-
sional.

2. Processo de acôra'o com o ponto
1, caracterizado pelo fato dos agre-
gados de cristálico de celulose lerem
um tamanho de 'metade na escola
de menos do quo 1 até 300 micron,
tendo, pelo menos, 1%, por pêso. doa
agregados um tamanho de partícula
ate um micron.

3. Processo de a-eNdo com o ponto
2, caracterizado pelo aio material ali-
mnetar ser um liquido aquosa e do
produto comestivel ser um gel ou ais •
pers.o líquida estável.

4. Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato do erodoto
comes ível estar cozido.

5. Processo de acedo com o porre
1, caracterizado polo fato do produto
comestível estar congelado.

6. Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato do miara LU
alimentar incluir uma substância ceco
ginosa numa quantidade suficiente,
ao menos, para saturar os agregada,
de cristálitos de celulose.

Virmo n9 136.9E4 — De 8 de mara
de 1962


